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I y l a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a 
El Deporte Nacional pasa a depender del Paitido.-
Cuatro millones de pesetas para auxilio a Santanciei: 
J e s ú s E r c í l l a , D i r e c t o r G e n e r a l d e P r e n s a 
Madrid, 23, ( l á a d r u g a d a ) , — c Msta y de las J . O. N-S. De- t a de l ve in te p o r ciento d é los 
peí Consejo celebrado en ios creto creando la D e i e g a c . ó n 
días de ayer y anteayer, bajo Nacional de Deportes de Fa-
ja presidencia del Jefe dei Es-^ lange E s p a ñ o l a iTradicionalis-
tado, en la D i recc ión General : t a y de las J . O. N-S. , a l que 
de Prensa se fac i l i tó la s iguien se le encomienda l a d i recc ión 
te referencia de lo tratado y j y e l fomento del deporte es-
acordado: p a ñ o l . j 
* " E l . Min i s t ro de Asuntos ' A m r i t o s Ex te r io res . — L e y 
A%V. ^ter-°re%Sfü^Vndial ia i a b o b a n d o e l presupuesto de 
' 81 s f aprobaron los s i g u e í n t e s ' ^ e s p a ñ o l e s de l 
decretos y teyes- j Goj io de Guinea pa ra el ano 
Presidencia.—Decreto d a n í o 11941- Decretos de personal . Se 
normas para r e n o v a c i ó n de les ap robaron d is t in tos expedien-
vocales electivos de los t r i b u - j tes sobre negociacioneg de ca -
nales provinciales de lo C o n - . r á e t e r e c o n ó m i c o , 
tencioso-administrativo. Expe-íj G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o " p o r 
dientes sobre i m p o s i c i ó n ' de e l que se r e g u l a n los sueldos m í 
multas por in f raed ión de tasas1 n í m o s de secretarios, i n t e r v e n -
de tores y depositarios de l a A d m i 
sueldos a, los funcionarios de 
G o b e r n a c i ó n separados por los 
rojos. 
E j é r c i t o . — D e c r e t o nombran-
(Pasa a la página octava) 
L s r e í a c i o n e s 
a n g i o - m e j i c a n a s 
M é i i hac( 
reanudarías 
ejico no hace gestiones para 
Méjico, . 2 2 . — S e g ú n se a f i rma en 'os c í r cu los oficiosos, [o¿ 
rumores s e g ú n l!os cuales Méj ico ha iniciado gestiones para 
restablecer las reiacfones d i p l o m á t i c a s con Ing la te r ra , no* co-
rresponden a los hechos. 
Por o t r a parte, e l min is t ro de Asuntos Exter iores ; Padi-
l la , ha definido la ac t i tud mejicana respecto a esta c u e s t i ó n 
y ha declara'do ante, los periodistas que actualmente Méj ico 
no ha realizado tales gestiones. T a m b i é n se a f i rma que Méj i -
co no r e a n u d a r á las relaciones in ter rumpidas m á s que bajo 
las siguientes condiciones: I n g l a t e r r a d e b e r á reconocer en 
p r ime r l uga r las expropiaciones p e t r o l í f e r a s extranjeras efeo 
tundas hace t iempo por el gobierno mej icano; Ing la t e r r a de-
b e r á igualmente r e t i r a r la nota que t u v o por consecuencia l a 
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en materia de abastos- y 
trámite. 
Mando Nacional de Falange 
Española Tradicional ls ta y de 
las J. O. N-S.'—Decreto sobre 
formación de instructores de 
Milicia premi l i ta r de Falange 
Española TradicionaMsta y de 
n i s t r a c i ó n Loca l , Decre to p o r 
e l que se au tor iza l a convoca-
t o r i a de concurso para p r o v é s r 
plazas de l cuerpo t é c n i c o de 
t e l e c o m u n i c a c i ó n entre o f i c i a -
les provisionales o de comple-
las J. O. N-S. Decreto organi-" m e n t ó . Decreto sobre imposic io 
zando la M i l i c i a univers i ta r ia nes en l ib re tas de l a Caja Pos-
¡ a t e r r a a d q u i r i r á l a p r o d u c 
e l a n a a r á e n t l n a 
ara impedir que sea enviada a Alemania l 
Buenos Aires , 22. 
del S. E . U . L e y estableciendo 
el fuero de las j e r a r q u í a s de 
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E l M i n i s t r o 
Asuntos Extftncres 
rteibo «I «mbajader 
J A P O N E S 
t a l de. A h o r r o s mediante g i ros 
postales. Decre to p o r e l que se 
ap l ican los beneficios de Iprotoc 
e ión a var ias localidades d a ñ a -
das p o r l a guerra . Decre to apTi 
cando los mismos beneficios a 
l a c o n s t r u c c i ó n d é tres puentes 
de l A y u n t a m i e n t o de Barbas-
t r o . Decreto sobre c o n c e s i ó n 
de s u b v e n c i ó n para l a recons-
t r u c c i ó n del Seminar io de M a -
d r i d . Decreto por eltque se d i c -
t a n normas para las 'Juntas P r o 
, vinciales y locales de t u r i smo . 
Madncí , ¿ 2 . — E l minis t ro de Decreto nombrando D i r e c t o r iSUif<Ŝ teri2ret ha1recibido ^ n e r a l de . Prensa a D . J e s ú s 
d e l 1 ^ ^ ^ ^ , ^ - E r c i l l a Ortega.; A p r o b a c i ó n de 
futzu, que. ha la car ta m u n i c i p a l de Cazorla. basta' fecha reciente s T l a ^ o F u s i ó n á ? los municiPios. de 
en Ber l ín y qS ¿ScS T i l - ^ 7 Va ldemoro , en Sor ia y 
kio. ' > * xo los de Y a l ¿ & a n c h e t a y Espinosa 
Fué cumplimentado t a m b i é n de Henares en G'uadalajara. D e 
por el minis t ro plenipotencia- creto de conces ión de honores 
J10 del J a p ó n , Sr. Summa, que de jefe superior de A d m i n i s t r a 
s i presentado recientemente c ión de l Cuerpo de T e l é g r a f o s 
<£i í w " . 3 Venc ía l e s a l Jefe a l c a n ó n i g o de Zaragoza don 
P ^ t a d o . — C ] f r a , jUSin Carceuer Reconoeimien- , 
se E l Embajador del Japón , Kurusq, 
inscribe en tel libro dé felicrtaclones, «jn 
la Cancil lería del Beicli 
Asoeiated Press" comunica desde 
Londres que los Es-
tados Unidos e I n -
g la te r ra se propo-i 
nen comprar toda la1 
p r o d u c c i ó n de l ana 
argentina, mien t ras 
dure l a guerra , con' 
el f i n de impedi r la 
adqu i s i c ión de di-¿ 
cho produc to poi^ 
A l e m a n i a . — E F E . 
R E N U N C I A A 
V O L V E R A P O -
L O N L 1 
Washington, 22. 
— E l ex embajador 
de Polonia, Potoc-í 
k i n , ha hechp ges-
t ianes para oibte-' 
ner la nacionalidad 
norteamericana. E l 
ponde POtockin de-
c l a r ó a u n periodis-
t a que no le que-
da n inguna espe-
ranza de que Polo-
nia vuelva a ser i n -
dependiente n i é í 
pueda volver a su 
t i e r r a . — E F E . 
P A T R U L L E R O 
S U R A F K T C A -
N O H U N D I D O 
E l Cabo, 22 .—El 
departamento d e 
0 
I Defensa, de la Unión Surafrícaiu 
anuncia l a p é r d i d a del p a t n r 
l lero "Southern F i p w " hundí-1 
do por l a acc ión del enemi* 
go .—EFE. 
I A S KEI^VCÜONEí» 
T R E J A P O N V A I STK V-
L I A 
Sidney, •22.---El .ministro de 
Negocios Extranjeros de A u ^ 
t ra l i a , Freder ick • Stewar. coe* 
mentando las informaciones se 
g ú n las cuales el J a p ó n ha cu* 
r igido a Au.stralia una adv^i-* 
tencia acerca de sus "arma-
mentca inú t i J e s " .ha declarado 
no babor recibido ninguna a ó-* 
t ic ia olicial acerca de e^ta ad" 
vertencia. "Si gé nos . hiciera r* 
a ñ a d i ó — A u s t r a ' i a d a r á ]a ras 
puesta apropiada.—EFE. 
C O L A B O K A C I O X 
O O - O E P ^ Í A X A 
I R A ^ 
U n convoy a l emán se dirige a sw puerto 4 e destino, l ^ j o l a e s c o l i é de torBederca^ 
P a r í s . 22. - La reun ión d » 
los representantes de la eco-
n o m í a francesa y [os delega^' 
dos de materias primas del 
Reich, han dado satis í a c t o i a ^ 
resultados. Una nota publica-
da d e s p u é s de la ú l t i m a confe-» 
rencia, declara que fueron es-
tudiados detenidamente t u i n a 
los - profa^eipas del momento, 
para los que se a r b i t r a r á n so-' 
Incion^fe de principio sobra l a 
base ele ¡"a c o l a b o r a c i ó n f ren- , 
co-gerrnana. 
Las reuniones c o n t i n u a r á n ' 
en d ías sucesivos. Se estable-
c e r á un p lan de acc ión c o m ú n 
en e l terreno i n d u s t r i a l . — E F E » 
vueU sobne Gibrn!t«r 
;o «ic aaciooa-
• rofcs»<» per, 
y roe iks 
Q m r n o c i v i l 
P A R A TODA CLASK D E 
A S O C I A C I O N E S 
e s 
Se recuerda a 'as Directivas 
de todas la» Asociaciones exif-
t en tes *n la pr^incia presten 
su atención al Decreto de 25 de 
enero úitimo. pub'icaHo en el Ro 
letín Oficial de' Estado de 6 de 
ferero, corriente y Boletín Ofi-
cial de la provincia de 3 de' mis 
mo mes. debiendo tod^s 'as que 
no estén comprendida? en las ex 
cepciones 'que establece 1̂ artícu 
lo 1.° del citado Decreto, presen 
tar en este Gobierno civil, antes 
del día 6' de marzo próxima 'os 
documentos especificados en- el 
artículo 4 .°—león. 20 de febre-
ro de 1941.—El-Gobernador civil. 
C A R L O S PINTLLA TURIÑO. 
J O « E S A N Z Y L L E U A 
Medicina eren eral 
Enfermedades de la infñneia . 
Consulta de TI a 1 v dp 4 a 5. 
Valencia de Don Juan 
S>4^.l .»«.M..H..H..H.i •! M^t^M» 
precioso* 
P A R A L O S T A L L E R E S D E 
J O Y E R I A . P L A T E R I A Y PRO-
D E N T A L 
Se roaserda a los industriales áe 
teferenda la obligación en que se 
encueriíran de ponw a disposición 
'Ú<e^ Esfado la» oaoobillas de que dü-
A estos efecfos en e' plato de 
quince días enviarán a la Delegación 
de Industria, Piara de la Catpdral. 
Ssútnero 8. re'ación d̂  la« qw ohf«t 
®n poder a fia «Se iarU» toMtmc 
I A cor»s« uenca <W 'a «anción im-puesta al Torr«» a vega F. C . iv) JK» drá'- alinearse er el partido de itia-
ñaña 'os jugadores Me^daro -.v Sa-
: ñudiP lúe a' principio liahían ofre 
ctdb par-- ' jugar en el mî mo, <:endo 
por lo tanto a alineación de' Barre 
da Ra'ompíé. la sigiiíen-te.-: -Malterón: 
Eeuren. Pedraja-; Mor , Hu bi Bil-
bao: Iturbe l-anuza. Milurho, lov 
ferreru. 
E! delantero centro Xfi'urho es el 
interior derecha titular de' Parinp 
•de Santander v la Une' media es l? 
más c<mpe;etrada y eficaz de toda 
Cantabria. 
La. "Cu tur al y Derortiv- Leonesa 
alineará e' siguicn'e equipo: Penoti-
eos: Goyo. Calo; Castor. AnpeUn, 
Severino; Grmonal TizqnierdoL Car 
los. Cé^ar. Cbovito. Orejón. 
El partido come-'ará s la* 
tro en punto de 'a tarde. 
Dado eT fin benéfiro del e^j^n^ro 
los «ocios de la Cultural «atufarán 
e' correspondiente w^lcmento. 
A ifn)! i|* î i 4' 'T' •S" "I' >|"S"I' ̂  
S E B A S T I A N H E R N A N D E Z 
M F O T C O . D E N T T R T A 
Avenida del H en era? Ranjnrio 
nnm. 16. 2 • izquierda ( M ladn 
d"I Cine Avetiida>.—r^nstilt* • 
Horas de 10 • 1 y 4 • 8. 
»,i , l .|i .1 •|..i.^..i..t..|'-I"l- í"t"'fr4^»»»» 
Cupón pro-Ciepof 
Lista de números premiadOP 
en el «orteo celebrado • ! día 
22 d* Fpbrern de 1ÍM1: 
Prem:ado or>n 25 nesetas e 
nfimem 342 v eon 2.50 W» s1-
gnientes: 42. 142. 242. 442. 
542. 642. 742. 842 y 942. 
»4i4.»»4.4.4,».f..».»»4'»I t » t i l* '** 
"LA SOLEDAD* 
FUNERARIA LOZANO 
I j í r d l b ds! Aire 
1-Veci?in<trí I*T eúMefliJít WJ« «ei-vi 
ck» de '><kvn>ó!ogo par. el peraonâ  
del expresado Ejrrdlo er «ta p a-
j ra. creado* por orden de »0 de fr-
íbrero de 104o (D. O -úmero Si) y 
con arreírV- a la» normas publicadas 
en el "Di rio Oficial del Ministerio 
: de' Eirr'-itr" nym+r* tnr*- He fecha 
1 «7 de mayf del miotto y tarifas 
modificada» por Orden de f8 de oc 
tubre del mismo año (D. O. del 
i Ejército núrrwro 236). se saca « con 
'curso la eorrespondiertfe p'ars de 
,Odorfó^ogo de' Ejército de' Aireen 
T-eón. entre k» »cüore.« profesiona-
1 l̂ jt a quienes interese, los que en un 
'plazo de quince días podrán cursar 
Isíts instarcias acompañadi» de cuan 
ios justificantes de méritos posean, 
^dirigidas al Excmo. Sr. Jefe de 'a 
Quinta Región Aérea y entreg das 
en 'a Jafatura de Aviación de este 
Aeródromo, donde podrán recibir 
más inlorme? «i así W» desean. 
l^eón, s» de febrero de 11*41*—E1 
Comne) Jefa, 
I Emk do ée foofí-_ *», 
E l Excmo. Sr. Gobernador, «ñor du-ecor ^ , ^ ^ 
ha nombrado la siguiente: «ícipal. artas ^ i f * * * 1 ^ ™ 
Alcalde: Angel Pérez AJva- subasta de o b r a T ^ ^ w 
con rar?0 »^Z. puesto eTtraordin¡'r^r:,r,ÍO SL 
Gestores: Toríbio Gómez 2c- formada, ¿e don c^. **tin*i**ÍÍ 
r r a l . Manuel García Casas, don Cendro Puente ' i ' ^ ' r.ar(^ 
Victorino Calvo Vázquez. A'bi- Benéitea. don Manuel p W 
no Cuellas Arroyo. Martin Mar ña Delfina de 
tínez V 
Ak>D«o. 
t ínez elase© y Pedro Arias Prore^! Ion" S ^ ' ^ y '.31 
Juan Méndez; 'ircforn ,̂ 
UdÍenCÍ^ 
Para Irritación « i de la, piel, L e g i ó n VTT. nnm 7. 
Telefono t 7 5 8 — L K O K IPolvoi Boratadoe 
TALKER 
V i d a E f e r n a 
4JI i|.l1't"M"l 
N e c r o l ó g i c a s 
En le madniffida del viemeis, fe-
\ w _ " — j ] ^ ; ^ >n T-uengos. de esta provinn'a. 
¡a "Kondadosa señora doña Baralides 
ConráW de Fnente. a lo» /14 años 
de edad, cuyo entierro. ee'rhrado 
Hoy comienza en la Colegiata de/ ay""- coratituyó^ una verdadera «na 
Saji Isidoro el Triduo íte desagra 
•==—oOo-
DcflatmvkM é t tórsa-s 1 mí. 
yios de Carnaval, que ya hemos 
anunciado. Porque «i bien es cier 
80 que .tenemos Suprimidos los 
Carnavales en España, no lo es 
menos que todavía, y a pe^ar de 
las lágrimas y dolor que la gue-
rra desrama sobre el mundo, en 
agunas partes de éste se han de 
celebrar tales fiestas de 'ocura. 
Para desagraviar a Dios por 
ello, para pedir por los pecados 
cometidos en anleriores años por 
estos ¿las y para rogar que no 
vuelvan tales excesos abomina-
bles, se celebran eslos cultos. 
También los habrá en la igle-
sia de los PP. Jesuítas (Salva-
dor de Palat). 
nifestarión de due'o prueba de 'as 
muchas cimpati-v* eor oue rontaha l« 
finada 
A su aprecíable familia, esneria'-
mente a su hijo político don Miro 4s 
Gil. empicado de nuestro» tallera, 
enviónos nuestro se'-h'do pésame, 
rojrpndo'a nu^-ro? lectores rtn» 'da-
ción por 'e1 desrsmso de la finada 
GÁS08EN0 m 
Tnstalnoión rápida, 
informes P I R L I C I D A D 
M E R O 
CADA LA HTIRJIOOION! 
PARA 
g L A S E Ñ O R A DOÑA C A T A L I N A S A N D O V A L V I -
T L L A D A N G O S , ha fallecido en P u e n t e Castro 
1 ( L e ó n ) , el día 22 de Febrero de 1941. A loe 72 añoi 
de edad. Habiendo recibido los Santos Sacramentos y faa Bfisa-
d ción Apo3tó | ica . D. E , P. 
Su desconsolado esposo, don Vicente Espinosa Ordás: hijo», 
doña Emi l ia , doña Petra y don Froilán Espinosa Sandoval 
( A j e n l e de P o r c i a ) ; h i j i s polít icos, don Froilán Gut errez 
(Labrador) y don Eugenio Robles (Ind'ostrial en el Puente 
C a s t r o ) ; hermano poRico, don Vicente Ordásí Labrador) : 
nietos, sobrinos y demás fa.mil a, / . : 
SuoUcan a usted encomendar su alma a D^os y asistan a 
las E X E Q U I A S y M I S A D E ' F U N E R A L que t e n d r á lugar 
lunes 2-1 del cc rncn le a 'as L I E Z D E 1 ^ \ M A Ñ A N A en )« 
Iglesia Parroquial del Puente Castro ( L e ó n ) y acto segumo 
atoia conducción dej c a d á v e r al Cementer o. por lo que Les 
auedarán muy ag radecidos. 
E l duelo se dasp idé en el sitio de costumbre. 
T a s a Mortuoria: C A L L E M A N S I L L A . núm-. 3 (Puente Castro) 
Funeraria " E l Carmen" Teléf. 1640. A"da. del Padre Isla. 4. 
4s 
SU3J)0YM^-
RAR SU SITUACION 
íñn ahnndonar en traha jo, 
wrf'ndi*» «n c»«a uno de 
nnestros rTrR.SOS T E ^ N T 
niea. fnjrenierfa RTór-trien, 
Tnír^niorfa de Vapor, fngí» 
níería de Motores. íngroni*» 
Ha de Vías Farreas y Ca„ 
rr^tera». Tn^onioría C i v i l , 
fneeniorfa fTidráulíea. I n , 
crpntprfa de Constrnco ión , 
Motor*»» Diespl. Wi fo raA . 
Heaa y nibnio. Qními fa , 
TopA?rraffa. Cnltnra ^ení» 
ra ! A lemán. Franeóí?. I n . 
irlA». Comercio. P^dio. 
Forma t*© rn^o. H A ^ T A 
POP n - r v n r m T w & CBU-
TTMOS DIARIOS 
Pida f^l^to» ai 
(TFrpTTTO TTrr^-PNAfffO 
WAT, RWST'^ATTZA 
p o n r!oin?*igT>0Trni3N-
C I A . A v r t í ^ a J^só A i t o . 
nio. 61. MAT>T?TTi..Apar. 
tarfo 856. 
Strr-aso llenar P1 «f^Tní^n, 
te enprtn y recibirá atn-
pli/vi informps «rhre ¿\ 
en»^o ane íe interesí». sin 
compromiso algmnn por sm 
parte: 
Nombre jr apellido* 
ProinneMi 
F-«T>eeialid»d que di 
tndiar 
(15 Ai ) 
P D Gutlorrcl 
Gasa Pallares 
LEON 
Prepara^Wn para O P O S T C T O -
NTsS en ^ n p r a L T a q u i g r a f í a , 
Maeanoffrafia, Contabilidad en 
C a b a l l e r o s 
M u t i l a d o i 
Se anuncian plazas va?íu-: 
do e» requisito , 
•H- f •!• .j. 4 * * t- * - l I- .M^Mt^j» a aprohaHAn. sohrf " 
fet* m«r^««i lo, nJr-"™y<** 
M D J T M A X C E N T R A L eoocursam» . T * ^ ( n 
E S P A Ñ O L A .S«reuu^a ^ 
de Barcelona aeelpta^ Represen- ^ . ^ t fr^^^^ 
tan te'para ^sta p r o v m e í a venta / ' " '',,+++>H+4 
matprial inrpndins : i m p r o s e í n . cAnrrir» A TN -
dible indiear rpfproneias nara ? r i ? ^ r t r,COlVnE1?CUl n» 
informes comprciales Escribid n Z f » C A- ~ MADRTS 
a p a r u d o 536 Barcelona i t á l i c a . ^ 
r a ? puertas Htrináa. 
i í 1 i í4 •» » *• i ' <• i * * 4 * * » • > Presupuestos gratis DCIP»!? 
comercial de vpntat n x , * 
D i K F E l Q O I T A L A •? e'eganÓn r i O - R ^ ú b ) ¡ c » Argenuna. io'n2 
vine ¡al de ex com-,1 * * * * » H ^ H ^ 
batientes 
Cosí objeto resolver «í paro en 
esta capital, «e nie<fa a todos los ex 
cnmhatiemfes que esrfén inscritos «a 
If Ofirína de Coloríirí<Vi Obrera, y 
se encuentren actualmente en paro, 
w- perdonen en las oficinas de esta tes en H Tahao^feTrip Alio 
rVleíradAn Provincia» (Calle del te una áe ternero o foriadS r'!r' 



























J P A R I E N T E ( D E N T I S T A ) 
E i Ayudante d? b KSCUPU 
de Odontolojrfs de Madrid 
Avenida de! Genera' Sanpir jo 
w m 2 . 2 ' inda fCaái M i d e n ' 
Consulta M a ñ i a de, 10.a 1 J recoper cierta cantidad 
tarde, de 4 • 8 aero que ge encuentra depw* 
Teléfono 1102 tada en esta.*» oficinas, 
¿ i n s u l t a en í ' ÍSTlKUiNA Lo? E l / T E N I N T B V O C A L MUI-
iwev^a T A R . 
tres de a j^tadore» «¡on «| 
do de B 000. 
Se necesita tener el Certifr 
eado de la especialidad. 
Sfnmse pasar por esta O 
misión e! Cabañero Mutilailo 
D. D B l A S CARITOS MARTI-














¿ 7 M i r j r V F S P T D P T ' K J O 
Úc rw 
V A RTJTKF7 Y C A S A R S en C m^n* 
Feí*ós Cerrentns Azulejos Cañizos BaW^sines Tnodurflil put re 
Ferretería en General Tuhorlás de rrxjvs clases Huios Poif* ¡ tc»ium 
«as . Linolcum Cocinas e c o n ó m i c a Articulo?» Rocalla estu/U bua»é 
H e r r n r r t f l p Bnlr.n/aí Bombas Tuhoí» de Goma. 
F A B R I C A D E V E S O S E"*J DirR-RAS (Palcncia; 
Ortiiñr U - L E O N - T<»tófonr 
•e roe! 
H E R N I A D 0 S | 
T5L P R O P U l . S O R A U T O M A T I C O . R E R N T O L de n"*. 
va creación construido sobre molde de su mismo >c,,<,r• 
po es el único que consigne una completa contención y 
reducción que garantizamos. No tiene tirantes. Â q11̂ ^ 
su presión ai i tomÁticamente, no molfista y todo ^ ^ t 
lo osa puede dedicarse sin m^leatiaa m peligro» 9 
habituales trabajos. Para atender a nuestra c'i<>n1<'a 
y a todos cuantos deseen hallar un rápido alivio ^ • 
remos en I^EON el día 2fi «n el Gran Hotel. Visita 
9 a 6. ConAt.rurcinn y Despacho: GA RT'NTSTfl oR 
P E D I C O H E R N I O T * Avenida Jos* Antonio, 536: P00" 











A T E N C I O H J a l J 
T R A S P A S O negocio, acreditadiaimo en VtUajmañáa. 
tar «no D. Joaé Couda. PÍA» Uayor. ^—tJwOI^ 
par» 
B A R A C H O L 
MOAÍ contra U t mníorm+A»**** 
U p i « í y c u « r o cabel ludo *-af* 
e c r v m a t . • r u p c í o n * * y g ' » n 0 i 
S u p r í m # «I picor f I p r a f « ñ d o P0* 











• . p ! : L A V I D A I C O N E S A 
I P a r a l a m a s a 
N E U T R A 






_ ei cu*»* i< 
Cómei, h* tenido aa» 
tM, Oapátito y l e** * * * * * * 
* ci t u ^ «ccwi a. « " « ^ 5« 
f ¡4o dcBj jóse 
cdihcaiMs. 
á-j ^ñyf Obisix>. oonfcroocia eu ía 
Campaña en ía»oT <tei , Seminario 
nene oclebrámlusc en d Paia-
rio Episcoyai o>m Unto éxito 4e padre m madre de íami ¡a para eo-
f^^^" * I viai * él M hijo», i aunque no He-
Uigo "de •T^do" poique en « ° 'guon a «CT ».cerdole», aunque deja-
tu cosa» "o mrno» iniiArt-Uw»ie, lo sen la carrera, arique tardasen algo 
aU€ muchas veces entorpece, «id* máa en empalmar sus estudios OOO 
L- predsameme. el agrado con que los de otras profesiones 
L escucha a un orador. Música de I Nada perderían wquier^ 
ti KS meeréo^ 
MJU.NJÍBA, debe ir a W MoutaAa, fm 
que ia aanutaña, o en wtc caso. Uta 
"masa» neutras" no ran a & 
Masas neutras que ignoran la toe 
midable labor formitiva del Semi-
nario, cuya só'ida preparación para 
la vida no debieri desconocer nkigús 
(Pki»cso dei O i i i e n » ! 
* a Prograana ée 
A aMbuern El yM 
tal ea «hynAoi 
BURQOS ' 
y )• divertid» ptvditucióii 
í E L H E R O E OH LA P I S T A 
nueva creación del cafaduafe 
moda Hesnx Ruhmans. 
T E A T R O A L F A G K M I 
L A S E M A N A 
D E L A M A D R E 
Terminad» fe» «onferendaa que dre Lodo Francés, Jesuíta.—Tema S 
en favui del Seminario han venido "La obra educadora de la madre so" 
cckbracdwte m 4 PaLcio EpiAro- br«' la vo untad y corazón del hijCa 
pal. euo BU éxito «dmirable y con- Sál>ado, i.—Coiiícrenciante. muy 
«u-adut. tm U jemana que marta!» ilustre señor don Codoaldo Velasco, 
«npieu tendrán ^og.r «nra» cwn el Magistral de la Santa Iglesia C te-
ousniu elevado y piadoso fin. que se drai.—Tetna: "Virtudes carácteriiti" 
deuotnuiarán, en conjunto "La Se- cas de la m dre".—"Desarrollo de 
fe 
Iniáotil. 
ta Ĵ JD tartte. E«= 
bcllw decir, retórica (¿no dice ei P « 
|,« cuando no quiere hacer caso de 
»lgu. déjame de retóricas?). 
De todos modo», luy que f ea jw 
ga e' éxito que lia tenido la prime-
n Knrana de U cajnpdfta, que h« de 
pruorguir. y debe proseguir todavía, 
ooo ci fin de inculcar a iodo» los 
cicyvirtc» 'a importanoa, necesi'ad j 
actual urgetia» de % misión »avcr-
dotal, imbuyendo sobre lodo, estas 
ideas «> esa masa mental, amoria. 
en «Mo 
Prcguaitad a médicos, abogados, mi-
litares, catedrático*, veterinarios. et= 
Icétera, qué han paMido por el Semi' 
uarto. 
Háce fâ ta eunoevr «ata teutr». 
Hace taita sobre todo favorecerle, 
No» va en ello algo que ao puede 01105 A T E N I D A 
tomarse irivolamente. 
L A M P A R I L L A 
pociaJ 
cano 
. E L V A L L E O E L I N F I E R N O 
) Caimilistas BUCK JONES, 
j A la» cincos siete y cuarto 
tarde y diex noche. 'Gran éxito 
L A ISLA D E L A S P E R L A S 
i Producción en español llena 
] gmzn&s* aven tur aa y csaucio-
Alicai] 
lales y 
• «I IUSÍ 
de que habló 
, pertnjuicoe al 
forjadoif tión 
el Sr. Rector, y que 
margen de esta cues-
1 Como de otras cucstio;^» I 
A es» masa neutra que tan «d-
Btirab!emnii< se da en est>s tona» 
ll>áticas y disgregada* de la «migua 
Corte leodcsa, es a quieu jro quisiera 
dirigirme 
P ra qa« pĉ mac «ti poor> m ta 
otaón dei sacerdote, "otro" Cristo, 
e«uargado d« la salvación Jt ñucitra 
I ni», que es "lo ónice" que nos 
imijoria lo únaco que pcrinanece 
CuMido llcgd U hor» de abandonar 
está "saU de espera" de la vid*, lie 
Dt de incomodidades para montar en 
el tren de la muerte con ignorado 
destino. . 
Par» qnc rime t» iteresklad que 
ĝ V^Vh tenemos <k sacerdotes en gran nú-
tociu mrrtnadUmio ahora e ejército 
de la Iglesia por los m rtirio» falta 
de vocaciones, etcétera Y no sólo 
mucho» sino 'sainos' No bastan 
Que «eaMi "buenas" persofa». no Ne 
cestlanios sacerdotes S-iitus, porque 
Iniena» petwna» sacerdotes "que no 

















• t i l l i l < tfr'M-t-l-fr-t-^-t-tt»»1» 
Direclur m é d i c o : José F e r n á n -
dea Gon/,á\ea (jefe e l ímeo del 
j Liospilal Psdquiá inco) 
Clínica de ira la míe uto de las 
enfermedades oervioaas y men 
talea — Instalación moderna. 
.Confort •— PensonaJ especia-
liza do 
O O I T S U L T A D I A R I A 
[ de 11 a 2 y de 4 a 8 
Ramiro L n ú n O, Te lé fono 
1 1 5 9 . — O V I E D O 
•* >* n 11111 n t i i i • 
H E R N I A D O 
Evite loa peligros j mo 
lestias de su bernia con el 
insuperable S U P E R COM 
P R E S O R 1 1 E R N I U S A U -
T ü M A T I C O . maravilla 
mecauo-cientlfiea que aio 
T R A B A S , T I R A N T E S 
NI E N G O R R O A L G U N O 
V E N C E R A lotaJmente su 
dolencia, sea cual sea so 
edad, sexo o profesión. 
Í I E R N l l ' S , construido c* 
profeso j a n a t ó m i c a m e n -
te para cada caso. NO 
M O L E S T A . NO P E S A , 
E S I N V I S I B L E j D U -
R A UNA V I D A 
Para atender a nuestros 
clientes estaremos en 
L E O N en el Gran H i tel 
ei día 25 del corriente. V i 
sita de 9 de la mañana a 4 
de la tarde. 
Casa Central : G A B T N E 
T E O R T O P E D I C O ' I H E R 
N I U S " . - Rambla Catalu-
ña. 34, 1. ' .—BAKCÉEO.-
NA. 
Scstonas a iw» 4. fJX tarde 
di ex noche 
A d U A L I D A D B S UPA 
ft^MANAL 
y UN PATRIOTA, por WTTly 
Bsrgel. ün eatraordioario progra 
ma en es^afteíi. 
CINbMA A Z U L 
I' Snstooc» » fes* «.15 f TJX tar> 
de « 10 noche El éxito del día 
G R A C I A Y J U S T I C I A 
Segunda parte de "Mwena C a -
ra". Tan interesan te y graciosa 
como ésta. 
f » »»'»f t < 4 M I M » M 
1 . 2 0 0 plazas 
m el Cuerpo de T e l é g r a f o s 
85U de Celadure*. ( E d a d ¡ 18 
a 30 a ñ o s ) . 
850 de Repartidora*. (Edad 8 
14 a 18 a ñ o s ) . 
Informes: 
A G E N C I A D E N E 
G O C I O S - s o r c r 
Calle Santa Ronia . -Loóa . 
N O T A : Para informes por cO^ 
rreo remitan Ptas. 2,40. . 
maiteí de la Madre", 
i Toda» las mu i eres leonesas debie-
;rjn acudir. 
i He aquí d programa de la Se* 
|maiia: 
I Ltnies â  íebrrro.—Conterencíau-
te, scóoriu Hilaria Sevilla, m^jccto: 
ra de Primer» Enseñanza.—Tema: 
. " L a mujer oooisiderada como cris-
tiana". Lo que debe la mujer a 
Cristo y cómo debe de corresponder 
• ru amor de predilección 
| Martes ZS-—Conft-renoame, P^dre 
Javie María, de Valladolid, capuchi-
no.—Tema: "Vocscióo sacerdotal y 
ambiente íamiliar". 
Miércoles ¿6. -Conferenciante, Pa 
dre Felipe Mortondo. rectói del Co 
legro de PP Agustinos.—Tema: 
"Los tres amores de madre: amor 
militante, amor paciente y amor triun 
fante" 
Juo-c», J7.—ConfercncisaM, Mi-
rla Isabel de Riego.—Tema: "In-
fluencia de la madre en los destinos 
de su hijo j sobre todo en su saiitir 
ficación". Ejemplos histórico». 
Viernes, «8.—Conferenciante Pa-
la otra educadora —" Formaciúa 
carácter".—"Un hijo sacerdote",, 
L á m i n a s 
s i n d 
• • • • • l i n t » » » » ! 111 n »r» 
Para 
CASALLERO 
efeitume j cortarse el 
Hemos tenido ocasión de a3mi* 
rar una bella colección de láminas 
de turismo de León, admirabíemen0 
te hech's en huecograbado y coso 
tcadas por nuestra Diputación Pro 
vincial 
" Son debidas a la iniciativa de8 
jefe de la Oficina de Turismo de 
csti capital y secretario del Consejo 
Leonés de Estudios Económicos doja 
Severino Pariente. 
Tanto él, por la iniciativa como 5a 
Diputación Provincial, por haberla 
llevado a la realidad, merecen m 
ap'auso. 
Ya que la obra supone ana tiradas 
de cu renta mil ejemplares de lámi* 
ñas que representan la Catedral, UQ 
interior de la Colegiata, el Pantcóa 
Real de ésta. San Marcos, San MH 
guel de Escalada, la abadía de CÜ 
rrucedo, San Lorcnro de Sahagúffl 
y una vista de los Picos de Europa, 
La distribución de estas lámina^ 
pelo en E L A S E Ó , vis í telo. Ser niUy interesente en todos k» aspee» 
Vicio Uíg iéa ico a cargo del a i a.- !to». tiene que ap'azarse ahora po< 
mudo peluquero Miguel Castro 
hijo de Nicomedea, U r a L Muía, 
8. León. 
•»•»•»•»•»»•»»•»»»»»•»•»• '»»»'» 
las arcunstancias tan poco íavora" 
bles a L llegada de turistas extraA^ 
je ros, sobre toda. 
m t m c m m m m 
POR GOKRfSPOSIDBKU 
•KM jntpm CBM «provechando no «ata* 
Î TM. HA9M* i0t*d tañedor ¿m Bbrx» i*-
pióammnt» • cansv̂ wré «B mnfA*o bu*» 
en MraArt) cuna | 
— evttart ooiutk^ r gastos nutda» 
m» KMtflO IWUCAlIVO » OSMMS * 
ACADEMIA CCC » COMUDAD 
riua *tt Ct-trirnvrW, • 
SAN U BASTIAN 
•¡•••H"8M"I I i I >' 11 11 f I I f I 
A N U N C I O S V A R I O S -
R e g a 
al Jefe de la 
cía alemana 
l o 
P o l i -
JeU ' ^ ü i r a al jefe de la p o ü -
i r a j j el Director Geue-
*« Fáb c^justruida. cu 
, riWl ^acioual de Armaa. 
^ n T . t - denltipo regla-
Inibud. ¥ emai1- Tlene la hoja %tirtu> c,íiceiada jjxir amba* 
/^ iv j i t*0 Vlgurx,!S0 relieve re-
Ci fran 14 del Aicá2ar-— 
A S T I L L A S 1U0 kil-jfc 18 pese-
ta», 25 kilos 5 pesetas. Vigue-
ría, Losa», Vidrieraa escritor 
rio, Caja cauda.'ea, Mesa eacn-
toiio, usadas. 
H E R R A M I E N T A S , Es tu -
fas, Mesas, etc., de fábrica 
Curtidos. 
Santa Ana, 19. De 15 A 18. E n -
trada por la verja. 
M E C Á N O G E A F I A , raqoigra-
fía, idiouias. Academia Franco. 
Valencia Don Juan, 1 L 
V E N D O camión semi-nnevo, 
7U0 litros cupo, "Chevrolet". 
Garage Manzano. Santa Nonia. 
Junto A u t o - E s t a c i ó n . 
M A Q U I N A S escribir, vendo: 
• T U G A " . 
S E V E N D E casa en la calle de 
los Cubos, núm. 31. Informes: 
Paseo de la Lenlínd, nnm 21. 
V E N D O barbados, rupestria, 
Lot . seleccionados para pago al 
coutado j pago en septiembre 
S E T R A S P A S A local ampl ío , 
céntr ico . Inlormes eu eela A d -
minis trac ión , 
C O M P R O Aventadora* riejaa 
y cambio por nuevaa, marca 
I " A j u r i a " jPlorencio Merino. 
! T a l l e r : J a r d í n ' S a n Francisco, 
León . 
j A K B 0 L E S frutales. Los de ma 
yor garant ía p ídalos a Saba-
delL Ordoño ti , 16. León . 
V E N D O solar para construc-
ción o instalación industr a en Je! Campo, 13, 3 
punto más céntrico de Carrizo S E C E D E N dus 
de ks Ribera. Informes: Doña 
Rosa Moro, de dicho pueblo. 
N U E V A fábrica de mosaicos, 
escaleras, fregaderos y piedra 
artificial. Carretera de Nava 
km. 2. Antonio F l ó r e x 
S E V E N D E coche "OpeH" mo-
delo 36,10 t i .P matriculado 
S. P Informes: T e l é f o n o 1756 
B O T E L L A S para r iño cconómi 
M A T R I M O N I O desea urgente 
pensión complela, casa parneu 
lar. iui'oruics en e&Ui Adiuinis-
tracióu. 
C A M I O N E T A Chevrolet chasis 
corto, p e r í e c l o estado, dos rué 
das repuesto, 125 lurov cupo, 
féndese ." Razón : J o s é Auiunio, 
núm. 15. L a Bañeza. 
C A M I O N que tenga que salir 
para Madrid, vacío tocio o par-
te se tomaría eu alquiler. Jul io 
Deba. 
habitaciones 
con derecho1 a cocina, l u í u r -
mes: P^dré Isla, 9, Eutlo. 
P E N S I O N completa necesita 
señora, poder ser casa familia 
honorable. T e l é f o n o 1527 o 
1002. 
S E V E N D E N doe casas, geme-
las, nueva cons iruce ióu , planta 
baja, cruce Iios¡pital. Informes: 
" E l Pilar". 
Antonio García^ Quiniero, A lcá | daa y bebidas "Peñacorada", 
F e r n á u d e i Cadórniga. lufcr-
cas, se venden. A g u s t í n Garcm, S E V E N D E una ea.sa, barrio 
Sampiro, núm. 2. León. 
S E T R A S P A S A casa de comí 
zar de Toledo, 6 
S E V E N D E alfalfa en Toral de 
!OÍ» Guzmanca Dirigirse Rami 
ro Flú rea 
C A J O N E S vacio» grandes y 
pequ. ños se venden en Produc-
tos " A m b r T . S a n U Ana, 24. 
mea en la misma 
V E N D O carro de varas con 
toldo semi-xiuevo y otro de j>ar 
y máquina segadora. P j r a tra-
tar: Emiliano Vaidéa. Gordon-
San Esteban, ©alie del Barrio, 
núm. 30, Marcelino. Para tra-
tar en la misma. 
N E C E S I T O práctiCAfite medi-
cina |raldt'vim>>rf ífaz/m :, Dpc 
tor Martítier Vaídeyj íubre . 
A R M A i l I O fr igorí f ico . |»ro4uc 
tor hielo, buen uso o nuevo, se 
compra. Av i sar : . Publicidad 
M E Ü Q . Ordoño 11, 41, 
Coñ merendero y bodesra 
las proximidades de Trobajo 
áel Camino, véndese en buenas 
©oudiciouea. Informes: AgeiM 
eia de Negocios Soto. León. 
• » » > l i » i I I H t I i l I I U I f f 
Paro o! babador 
HOJAS D I V U L G A D O R A S D E 
A G R I C U L T U R A 
La Sd-cion de Publicaciones 
dd Ministerio de Agricultura noS 
envía tres núm-eros de las intere 
sanies1 "iiujas Divulgadoras'* de 
Agricultura, que han entrado ya 
en el año trigésimo tercero de 
| Su existencia. 
A través de esta ya larga vida 
las "Hojas Divulgadora*'' ¡cuan 
lo bien han podido hacer al cam-
pesino español I ¡ V cuánto ma» 
yor- beneficio hubiesen hecho, sí 
el labrador se preocupase un po 
co. solo un poco, de leer' y pidie" 
se, aun a sólo título de curiosi-
dad, estas "Hojas Divulgadoras* 
que remite gratis el Ministerio 
de Agricultura, a quien las pida 
a la Sección de PuD'icaciones de 
Prensa y Prcpaganda de dicho 
Ministerio, Madrid, 
Los números que tenemos a la' 
vista corresponden, el número 1 
y «l 2 al mes de enero y el 3 al 
de febrero. 
Tienen tan interesantes artlcts 
los como lo» titulados "Siembras 
de «iv»erno y primavera" "Los 
fosfatos"' "Productos secunda-
rios de la leche", "La huerta-jar 
din", etc., etc. 
"Hojas Divulgadonas" mgvie 
su camino de práctica utilidad 
para el labrador, por lo que me-
rco t todas las simpatía». 
Que su nueva etapa sea feemí 
da. C H. M. 
H A G A D E P 0 K T E 
en loa 
B I L L A R E S del V I G T 0 B I 4 J 
á l 
e o p o s i c i ó n 
t o d e a y u 
Is 
- o 
Nueva York , 22 . - -En l a se- entraran en , 
sión de hoy del Senado, el se- gerantes pVoteSdo? f1^ h t i J 
nador republicano Whi the ha de guerra de los 
leído el " W á s h i n g t o n ' s Fare- dosf Si estT idea w^08 ^ 
wel l Andreas", que se lee en llevada a la práctí™ ^ sidn 
el Senado todos los años t r a - t r a r í a m o s ya m^tídn00,3 ^COL 
dicionalmente, el día deL a r i - , guerra ."—EFE. ei1 h 
versarlo del p r imer presiden-
x x x 
t « ftvmeíón alwaftaa sobre Mal ta tenaos kyh&tfcon m&ltares fceron bombardeados a fcwido 
te de los Estados Unidos y " L i 
bertador de N o r t e a m é r i c a " , 
Jorge Washington, 
A cont inuación, el senado ^ f , ^ ^ Ciare, 
inició su sexto d ía de debates I L ^ T . ^ ^ 
W á s h í n g t o n , 22.—EI 
vida pol í t ica de los 
S I G U E 
Unido¿ , ha p r o W ^ j ^ ^ ^ 
curso radiado en el miA „ •dis 
l a L e y de * r £ ^ T y J ^ 
damientos. E l . orador s* I-** 
f d i ' o : PUebl10 nortea^ncat; 
L ley, ' Wheeler , | ^ S u f r í a ^ a c t u a l m e u t e ja cam" 
c u a n t i o s o s d o n a t i v o s p a r a s o c o r r e r a 
S A N T A N D E R 
. MadiM. • 22.—Bü 1 mariscal 
P é t a i a h a encargado ai emba-
jador de F r a n c i a en Madrid 
Si?. Pietrí , que entregue en su 
aombre, j como donativo per-
»oaml? 3.5.000 pesetas para l a 
saacr ípc ióa abierta a beneficio 
de los dfímnifieados en l a terri 
ble ca tás tro fe do Santander. 
Pos* su i m t e , l a eolonm fran-
e l a ha abierto m í a suscrip-
c i ó n pera allegar fondos con 
é l m e m o f in humanitario. 
«JOOTA E S T R A O R D I N A : 
i P I A P A B A U O S A F I L I A 
A L P A R T I D O 
menina, que ea el primer eu-
vio de g é n e r o s m a n d ó a San-
tander prendas por valor <tó 
39.000 pesetas.—<Jifra. 
X z s 
Madrid, 22.-—La ayuda que 
con carácter urgente ha sido 
prestada por la Delegac ión 
Nacional de Auxilio Social, pa-
r a los damnificados de. Santan-
der, y que como es sabido se 
compone de siete grandes ca-
miones, cada uno de cinco to-
neladas, con prendas de vestir 
y ropas de abrigo,, mantas, et-
cé tera será aumentado con en-
v í o s sucesivo», a cuyo efecto 
Gesuxal ú e F . E . T . y de las y con ritmo acelerado se con-
O . N-S^ h a ordenado a toSjtmúa en el a l m a c é n general de 
jefes prov inc ia l^ del Movi - j ia obra Nacional del A j u a r el 
miento procedan a recaudar a embalaje de nuevos donativos 
L a 8edhi»taría 
sotare la Itey de ayuda a l u g l a 
t é r r a . E l senador Cooper, que 
h a b l ó en primer lugar, l l amó iá 
a t e n c i ó n del congreso sobre el 
hecho de que i a mencionada 
l ey conf ia rá a Rooseveit/pode-
res dictatoriales. E l jefe de la 
oposición a 
hizo constar que l a oposición | p a ñ a de falsa informactón^"1 
aumenta constantemente e l n ú medias verdades,. de histér' 
mero de sus part idarios. E i | m o pernicioso, de prop??a 
mismo hecho fué observado da bien pagada. Seréis llevado' 
por e l jefe de la f r a c c i ó n de- |a l a guerra por los hombw* 
m ó c r a t a , Bakly , uno, dé los au-^ds la finanza internacional m i 
tpres de la Ley, quien a ñ a d i ó : s e a p r o v e c h a r á n d é l a sanLp 
, que l a primera vo tac ión acer-; de vuestros queridos hijos n ln ' 
?ca -der proyecto, de modifica- amksar nuevas riquezas. En eJ ' 
c ión, c o m e n z a r á '"el m i é r c o l e s . (curso de las próxima semana ' 
E l senador Taf t d e c l a r ó des ¡ v u e s t r o Senado va a hacer una' 
p u é s que la vo tac ión definit iva, d e c l a r a c i ó n de guerra; 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o s á b a - j no le d a r á este nombre eiúo el ^ 
l a zona afectada por los incen- 'do. A ñ a d i ó que esta ley confie-i de Ley de P r é s t a m o s y arren-
dios. • ¡ r e a l presidente poderes para damientos. Este nombre le 
E n t r e los numerosos tele- a r ras t ra r a los Estados U n i - conviene efectivamente puesto 
gramas recibidos de todas par dos a l'a guerra. T a f t propuso. que la consecuencia definitiva 
tes, expresando su dolor por a con t inuac ión que los Estados ¡e inevitable s e r á que vuestros 
l a c a t á s t r o f e que ha sufrido Unidos ofrezcan a I n g k t e r r a ; hijos s e r á n alquilados a los ti-
Santander, f i g u r a n los del gene un c réd i to de dos m i l millones | ranos d é todo e l mundo. No 
r a l B b r b ó n , V a l d é s Cabanilias de d ó l a r e s para la compra de se p o d r á pagar j amás esta 
y Alonso Vega.—Cifra . • \ mater ia l de guerra y que re-! deuda porque vuestros hijos no 
'nuncie a l proyecto de ley de r e g r e s a r á n nunca. Es una iro-
" p r é s t a m o s y arriendos". Los n í a que e í rumbo de la Ley sea 
ministros de la Guerra y Mar i - j el de 1776, a ñ o sagrado en la 
na, Stimson y K n o x — a ñ a d i ó — ! his tor ia de los Estados Unidos, 
han sido nombrados para esos Es una s ingular casualidad 
cargos por ser part idarios de ' que la misma cifra que dio la 
i a entrada en la guerra. K n o x libertad' a los Estados Unidos 
—s igu ió diciendo—fué quien se l a arrebate ahora. Sí, vos-
p r o p a g ó l a idea de q u e ' los otros, p e q u e ñ o s burgueses de 
barcos mercantes americanos N o r t e a m é r i c a , con nuestras ge-
P I L A R PRIMO DE R I V E -
RA A L A C A P I T A L M O N -
TAÑESA 
Madrid, &.—La delegada; nacio-
nal de la Sección Femenina,, ha sali-
do pora Santander, con el fin de 
camprobar los trabajos ordenados a 
as camaradas de la Seccióa.—Cifra, 
todos io® afiliados una cuota 
extraordinaria con destino a 
los damnificados de Santander 
que, unidos a los que en la 
a e l é g a o i o n e s pnovincialies m á s 
próx imas a Santander se pre-
A i mismo tiempo h a ordenado paran, a l iv iarán en gran pane 
a las Jefaturas Provinciales ¡ i a triste situación" de aquellas 
que pongan a disposic ión de familias a quienes e l incendio 
tos gobernadores civiles l a or 
ganizaciones locales dé l Part i -
do como centros de recauda-
ción l a suscripción nacional. 
I M P O S T A J T O E D O N A T A 
' V O D E I N G L A T E R R A 
Madr id , 2 2 . — E l embajador 
i n g l é s comunica que ios vapo-
res "Belgique", cuyo cargamen 
t o lo componen 6.000 tone ja 
privó por completo de sus mo-
destes ajuares .—Cifra. , 
S E V A N O R M A L I Z A N -
. D O L A V I D A E N S A N -
T A N D E R 
v a n 
B a n g k o k , 2 2 . — U n eomunica 
do de l Gobierno t h a i l a n d é s des 
miente las informaciones ex-
t ran je ras s e g ú n las cuales h a n 
Santander, 22.—Esta m a ñ a - quedado i n t e r r u m p i d a s las ne-
na ha sido abier ta a l t r á n s i t o gociaciones de paz enjfcre T h a i -
la calle de Atarazanas, a r te r ia l a n d i a y l a I n d o c h i n a francesa, 
i ; p r inc ipa l de Santander, • sitúa-1 A ñ a d e que l a m e d i a c i ó n japone 
, " J d f f11.61 centro. de I a z o ^ sa se desenvuelve s in d i f i c u l t a -
das de t n g o y 270 de cebada, y afectada por e l incendio y que A * - „ mrek m n i i v a * nam 
el "Zar l a" , con 5.374 toneladas comunica Ias dos partes de la y q v 7 motlv?s paJa 
de m a í z y 4.200 sacos, de ceba-1 ̂ c i S . S n tel^tivo st r 
da, que iban destinados a I n ; c o n g r e g ó todo e l vecindario en 
- la te r ra , han sido desviados; ^ h o lugar 
con rumbo a Santander para ^ Sm}]xsal deI Banoo H i s . 
p a ñ o de Santander, comunica 
a l gobierno c i v i l que e n g r o s a r á 
l a s u s c r i p c i ó n con cien m i l .pe-
setas^ 
socorrer a los 
esta capital . 
damnificados de 
I M P O R T A N T E 
D E L A S E C C I O N 
N I N A 
F E M E -
E i cónsul i n g l é s en esta ca-
creer que las conversaciones de 
T o k i o l l e g a r á n a u n resul tado 
sat isf a é t o r i o . — ( E f e ) . 
D E C L A R A C I O N E S D E L 
E M B A J A D O R J A P O N E S 
E N S O M A 
T u r í n , 22.—"Gazzeta del I^o . 
po lo" pub l i ca unas declaraeio-
• Madr id , 22.—La Secretarla 
General del Movimiento ha he do que su gobierno h a b í a con-
cho entrega a l a Delegada N a | f 6 * ^ ^ 1 * 1 ^i0® damnificados 
cional de la Secc 'ón Femenina ' 
p i t a l ha estado^es.ta m a ñ a n a ; n e S hechas por el embajador 
en e l gobierno c i v i l comunican j ap0 ,nés e l l Roina a ^ ¿ e 
P i l a r P r i m o de Rivera, de g é n e 
ros por Valor de ciento t r e in -
ta y tres m i l pesetas con des-
t ino a la Falange de Santan-
der, para ayudar a ios damni-
ficados. 
L a D e l e g a c i ó n Nacional tíe 
l a Secc ión Femenina ha cont r i -
ífcuído con g é n e r o s por valor 
de '56.000 pesetas, Se_ ha hecho 
cargo de todo, 
p r ó v i n e i a ] ' de 
l a cant idad de 25.000 pesetas 
y que y a h a b í a salido de Gi 
redactores. 
E l representante n i p ó n a f i r -
ma que l a c a m p a ñ a a larmis ta 
braltar," con destino a l puer to ' d6seueadenada {Por í h g l a t e r r a 
de Santander, u n barco carga-l n9 ^ace perder l a calma a l Ja -
do de v í v e r e s . | p ó u . L a s i t u a c i ó n de los í n g í e -
E l Di rec to r general de A r - j S9S es extrac ' rdinar iamente d i f í 
qni tec tura Sr. Muguruza , ha Cl1 y les obl iga a r e c u r r i r a t o -
celebrado esta m a ñ a n a una dos 8118 ant iguos m é t o d o s de 
r e u n i ó n en e l Ayun tamien to propaganda para impres iona r 
con Bos t é c n i c o s municipales a los Estados Unidos , 
para t r a t a r en pr incipio de la i E l emba j a d o r in s i s t i ó en que 
vencimiento de que las relacio 
nes ñ i p o - n o r t e a m e r i c a n a s pue-
den," eventualmente, norma 
zarse, pero es necesario que los 
Estados Unidos tengan p r e s e n » 
te que cualquier acto contra e l 
E j e puede conducir a l conf l ic -
to con el J a p ó n . 
C o n c l u y ó sus manifestacio-
nes expresando su a d m i r a c i ó n 
por l a discipl ina que muestra 
el pueblo i ta l iano ba jo la d i rec-
c ión del Duce y su fe en l a v i c -
to r i a , que n inguna . i n t e rven -
c ión norteamericana puede ev i 
neraciones t e n d r é i s que traía' 
j a r durante los próximos cien 
a ñ o s para pagar los intereses 
de los miles de millones qué el 
sangriento conflicto europeo 
cuesta a los Estados Unidos. 
Y todo esto solamente para 
satisfacer l a ambición de los 
financieros internacionales y de ¡ 
Ca 
la h i 
pe os 
cer. 























E L R E A S M E KOBTS-
A M E S I O A N O 
Washing ton , 22.—El depa^ 
tamento de M a r i n a de los ,i 
dos Unidos ha presentado ^ 
Congreso u n programa part 
c o n s t r u c c i ó n de una flot111^ 
mosquitos - p e q u e ñ a s ^ 
des de caza submarinos ac 0 teC 
velocidad y dotadas & & ' 
t a r y que a b r i r á u n ¡per íodo de • „:~~z£p:¿nryp h.ses para 
paz a l a r e s t a u r a c i ó n general . 1 k. _M ^ _ 
_««iíi»o^ínn co,,. 
l a ' D e l e g a c i ó n | inmediata re forma urbana de su p a í s no mantiene f i n a l i d a -
i Sección Fe- ' l a pob lac ión , especialmente de des agresivas y a f i r m ó su eon-
OFREOEVnENTO D E L 
P A P A A L C A R D E N A L 
F A U L H E B E B 
B e r l í n , 22.—5.-S. e l Papa 
ha puesto a d ispos ic ión del 
Garcfenal Faulheber,. de M u -
nich, su residencia estiva] de 
Castellgandolfo, a f i n de que el 
prelado a l e m á n pueda reponer 
su quebrantada salud. 
E l Cardenal tiene 72 a ñ o s 
de edad y padece desde hace 
meses una delicada enferme-
dad, que le impide ejercer ñ o r 
maimenbe .sus funciones r e l i -
giosas. E n caso de que acepte 
el ofrecimiento del Papa, le 
s u s t i t u i r á tempora l imenté e l 
Obispo de Berl ín , m o n s e ñ o r 
Preysing,—EFE. 
los imperios. S e r á entonces, i ̂ rat(< 
norteamericanos, cuando sa' , ^ ^ 
b ré i s lo que ha costado la 4 patr i 


































c ión acorazada y antia 
Este p lan p r e v é también ia ^ 
r ig ib les y su Tea-^za'cl?Ji^i de 
r a sesenta y siete millon 
d ó l a r e s . ^ 
Po r otra Iparte, el dep 
m e n t ó ha pedido una n 
c ión adecuada p?ra 
l a ma r ina mercante c 
defend^ 
pntra los 
manej os comunistas.-— -
W I L K I E NO I B A A 
C H I N A 
W á s h i n g t o n , 22 - ^ g ^ 
gunos p e r i ó d i c o s de esta ^ 
t a l , W i l k i e ha renunciad0 
via je que pensaba e f e c t ^ r ^ l b 
China, d e s p u é s de s u ^ > f \ t l ^ 
v i s i t a a Ing la te r ra .— 
el1 h 
sena» 
E s t a ^ 




Los estudiantes de Koma protestaron en tana imponente m a n i f e s t a c i ó n de las aafini&TW 
giesas sobre ¡suptiestas desavenencias en e l pueblo i tal iano. 
ta 
S e n t i d o e c u m é n i c o d e n u e s t r a H i s t o r i a 
Casi estamos par a f i r m a r qae 
la historia de los p a í s e s euro-
peos y americanos, e s t á p o r ha-
cer. Y la r a z ó n estr iba en que 
los l ibros escritos sobre p rob le -
mas universales han sido conce 
bidos con u n c r i t e r io interesa-
do, parc ia l . 
En Ing l a t e r r a , p o r ejemplo, 
hombres i lustres de la catego-
ría, de u n Cliesterton, l i an de-







al , quo 
sangre 
)s para 1 
En el ' 
emana, * 
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53 y de J 
itonces, ^ t r a t ó d i sminu i r en E s p a ñ a 
^ sa' , la grandeza de las obras qae 
1* S118:*! patr iotas nuestros real izaron 
en u l t r a m a r M á s a ú n . Se ha 
desmentido e l p r o p ó s i t o emi-
nentemente religioso que enler 
vorizaba a los cruzados espa-
ñoles como, Colón , H e r n á n Cor 
tés, Pizarro,- Cabeza de Baca, 
Quesada. Ojeda, y centurias de , 
.jefes expedicionarios m á s . De ! 
Elcano 
m va 
JAPOffSSA A BS- I r m & t M se e^foraróo misas en las 
«fae tomaron comamón rarios centc-
nsres d« personas, «migos de ia fa-
milia dolienee. ^ 
Por el domicffio fe "GtJcrrña" 
M t S t O í f 
P A Ñ A 
Barccka«t, 22.—La añsíón jajKwe 
sa (tac te dirige • Alemania invitada 
del c a t e d r á t i c o D . A m a n d o Me 
l ó n y Ru iz de Gondejuela—, 
los que ponen en claro nuestra 
s i g n i f i c a c i ó n e c u m é n i c a en e l 
mundo . 
Y es que, presenciamos aho-
r a el momento en que rea lmen-
te se e s t á escribiendo l a g r a n 
epopeya de los conquistadores 
e s p a ñ o l e s que t r a sp lan ta ron la 
c iv i l i zac ión europea a las t i e -
r ras o b o r í g e n e s ; y cuando em-
glés y a los p o l í t i c o s l iberales pezamos a s i tuarnos en aque 
del imperio u t i l i t a r i s t a Ipor ha 
ber falseado, con t rove r t i do l a 
verdadera h is tor ia pa t r i a . Y , 
en Francia, Jacques B a u v i l l e 
denuncia en una de sus obras 
las s u p e r c h e r í a s h i s t ó r i c a s que 
nacen d e s p u é s de 1789/ 
Otro tan to acontece en la 
historia españoVa y en la de to 
dos aquellos p a í s e s en que e l 
marxismo t r u n c ó valores y des 
preció l a esencia re l igiosa de 
las culturas. 













l ias centurias de fe re l igiosa 
pa ra comprender en toda su 
m a g n i t u d e l sentido heroico 
que a n i m ó las em|presas de las 
conquistas. 
¡ E l au tor del, l i b r o ^ r a g a l l a -
i nes -Bl Cano",, a s í lo en t ie rde a l 
! ofrecer na estudio acabado de 
aquellos dos nautas que descu-
b r i e r o n el P a c í f i c o . Tiene buen 
cuidado el Sr. M e l ó n , Decano 
de la F a p u l t a d de F i l o s o f í a y 
í Le t ras de V a l l a d o l i d , en s e ñ a -
I l a r el c a r á c t e r a u t é n t i c a m e n t e 
e s p a ñ o l de la empresa, no obs-
tante ser p o r t u g u é s quien la 
conc ib ió . Magal lanes h a l l ó en 
E s p a ñ a cuanto n e c e s i t ó pa ra 
rea l izar su c o n c e p c i ó n genia l . 
Y f u é S e b a s t i á n Elcano quien 
lo sus t i tuye en la segunda par -
te de la t r a v e s í a para ser el p r i 
mero que da l a vue l t a a l m u n -
do. • 
A pesar de las ^terribles pe-
>nder a 
Efe)' 
ahí que e s t é en pie toda la croa aalidades. de los o b s t á c u l o s que 
eión intel igente de la E s p a ñ a e n estos tiempos de escepticis. 
de los siglos X V I y X V I I v l a mo p a r e c í a n insalvables, los 
obligación que t ienen de res-- hombres de las d é b i l e s y mer -
toarla 1 ^ pa í s e s de la hispa- : madas fragatas J u r a r o n ven -
d a d : R e s t a u r a c i ó n de la 11-í eer' P o r ^ e ale.n+t.a^S 
eratura y de la h i s to r ia y de ' de l m á s a l to idea l de c n s t i a m . 
^ v a l o r e s religiosos, po l í t i co s , \ zaTr nuestras t ie r ras . , 
J ^ o f o s y c i e n t í f i e c s ^ o r q u e L L ? S nautas p o r t u g u é s y 
^m?s de reconocer que Espa- G u e i t e r í a p a r e c e n an e 
na tiene una ci^neia v nnn f i l n lec tar agraves del l i b ro del se 
60«a « u p e d o r a S los s £ e" ñ o r M e l ó n y Rniz .de Gorde(1ue. 
^ de l o s . f i lósof os m o d e 4 o ¡ | ^ ™ ™ ™ ^ Pudiera PreSen 
de 
el 
nToaC0^tinú&n la t r a d i c i ó n re - IM , . 
S m 1 1 ^ de B a c ^ . Giofdano, * 
eseantes y I j e ibn i t a . 
^uadamente para nos-
^ a 1 a caf 
i a r a ^ 
Afor t 
Otro ^"«^u.a 
sión deT/u?103. ^ ^ ^ r e v i -
Piezan ü ] s t r i a moderna y em 
t a s m í - ^ ^ a p a r e c e r los f an 
la ÍT1^¿ÍSTÓRI^0S' que f o r j a r o n 
lidad petencia ^ la Parcia-
q n i ^ . ^ n d e z 
E l Cairo, 2 2 — E l min i s t ro de 
> Asuntos Ex te r io res i n g l é s , m í s -
t e r E d é n , m a r c h ó esta m a ñ a n a 
a l palacio r ea l para informarse 
de l estado de sa lud del Rey F a 
y Pelayo ; r ú k , que convalece en la ac tu f -
^ n d i e » 1 1 ^ ^ ^a tarea nuestra l i d a d de u n ataque de i c te r i c ia 
h-bros-3-1-?' Son unos Pocos E d é n m a r c h ó d e s p u é s a a lmor 
^el ¿ p " 3 ^ 1 1 ^ los que destaca zar con e l p r i m e r m i n i s t r o de 
Magallanes E l Cano", ^ E g i p t o , S i r r y B a j a . — ( E f e ) . 
ta ciudad, procedente de Madrid y 
LLabosi. 
L a integra» pensooalídsáes Üe Ja 
Marina, del Ejército y del mimslerio 
de Negocios Extranjeros. Mañana 
llegarán loa miembros epte completan 
la mkión y qae el Iones oontirmafá 
MI riaje con dirección a Aloraania. 
- E F E . 
RBPRESENTAK-fkS DE L A 
SECCION F E M E N I N A A 
A L E M A N I A 
BatfceJona, aa.—Haa salSb en 
a%'ión para Berlín, las camaradas de 
la Delegación Nacional de Sec-
ción Femenina de Falange Españo-
la Tradicionalista y de las JON-S, 
que en representación de la delegada 
nacional, asistiráa a la oUir^bda ¿c 
iavieroo,—CifnL t 
A C T O D C AFIRMACíOSí 
N A C I O N A L S Í N D I C A U S T A 
Bsceloía, M—Coa «Kstend» 
gobernador dvil y jefe provincial 
del Movimiento, se ha celebrado en 
Comdla THI acío de afinnacióo est-
ckmal&indicalista el qtsc toaufon 
parte diversa* jerarquías. 
Antes del acto -risitaroo Ja» «ffar 
ridados diversas fáj»-icas y por Sa 
tarde otro* centro* iodusífia-Jcs.— 
Gira. 
S E N T I M I E N T O POR L A 
M U E R T E D E "GUBRRITA" 
Córdoba, as.—Et c»dS.Ter de Ra-
fael Guerra, "Gcerrita", f«é coloca 
do a las canco de la mañana «n la 
capilla de su casa. Durante toda la 
nocfce v«Ui«» al difursto sos fami-
liares, directivos del Oub Gnerrits.y 
amigos íntimos. Desde las seis de lá 
S. S. el Papa expresa su sent í ; 
miento por la calástrote de 
por el Gran Reich, ha llegado a es- i desfilan jnicternanpídaineníe toda la 
t a r una f r aguada h i s to r i a o f i -
c ia l , sino con n n sentido de ela 
r a v e r o s i m i l i t u d j con v i s i ó n 
certera de l a c o n t i n u i d a d h i s -
t ó r i c a . 
E l ed i to r D . J o s é R o í a d o l 
Cas t i l lo h a l l a con esta- nueva 
p u b l i c a c i ó n u n m o t i v o mé& que 
agregar a su buena c imentada 
f anm como d i r ec to r de l a Co-
l e c c i ó n " L a E s p a ñ a I m p e r i a l " , 
Sabino Alonso F u e y o 
Madr id , 22 .—El Sr. M i n i s t r o 
de Asun tos E x t e r i o r e s c o n t i -
n ú a recibiendo telegramas de 
p é s a m e oon mot ivo de l a c a t á s 
t rofe de Santander. E n t r e Itos 
ú l t i m a m e n t e llegados f i g u r a n 
el de la S e c r e t a r í a de Estado 
del Vaticano, en nombre de l 
Santo Padre; log de los min i s -
t ros de Asuntos Exter iores de 
P e r ú y Chile, doctores P e l f y 
Vianchi , respectivamente, en 
su nombre y en el de sus Go-
biernos, y por ú l t i m o , los de 
los Gobiérnaos de Venezuela y 
E l Ecuador. E n t r e los donat i -
vos recibidos f igura el de don 
C é s a r Cor t , presidente de l a 
F e d e r a c i ó n U r b a n í s t i c a , con 
m i l pesetas; l a L e g a c i ó n de 
Finlandia, en nombre de su Go 
bierno, ha anunciad^ e l env ío 
de u n donativo de v í v e r e s con 
destino a Io3 damnificados.— 
A G I T A D O S 
e f e b a t a s « n l a C á m a r a 
A R G E N T I N A 
B-uenos Aires, 22.—Durante la úl-
tima sesión de la Cámara, se h¿n 
registrado numerosos incidentes y 
debates muy agitados, que pueden 
ocasionar demandas de los diputados 
por difamación. 
L a sesión duró más de doce llo-
ras. No se verificó la votación pre-
vista de la resolución del Senado 
concerniente al estado de salud del 
Presidente de la república, ya que por 
lo avanzado de la horai no había di-
putados suficientes para la votación. 
L a Cámara 00 se volverá a reunir 
hasta el día 5 de maízo y el Senado 
no celebrará sesión antes de esta fe-
cha.—EFE. j . 
e r | g r i n a c i o n 
h i s p a n o - l u s i t a n a ' l 
a G u a d a l u p e ^ 
Lérida, 23.—Los pertagueses Ôfc 
lian de participar en 1» peregrina-
ción hS3i>ano-hisitaiia, llegaron a 
Badajea el día 15 de abril, A su íle 
j-gada a Madrid, después de visitar el 
monasterio de Guadalupe y el Alcá-
zar de Toledo, portugueses y espa-
ñoles ofrecerán > sus respetos, al Cau-
dillo y al Presidente de la Junta Po 
iítica, don Ramón Serrano Súñer. 
E l día 19 se celebrará una ítfndón 
religiosa en el Cerro de los Angeles. 
Por la tarde, los peregrinos visita- i 
rán alglmos edificios de Madrid, co-
mo el Palacio dé Orier-fe, San Fran 
cisco d Graftde 7 ^ Ciudad Univer-
sitaria. 
En justa corre^ondeocia a es*» 
visita, *e celebrará otra peregrina-
ción al* his*órico soaníoario portu-
gués de Fattma, dnrawte los días 12 
al 14 de mayo que además de visitar 
aquél, lo liarán a Elvás, Alcobaza, 
Batslba, CaMas, Evora, y Gantareu. 
- C i f r a . 
JSL CANTAL D E S U E Z SI -
G U E O B S T R U I D O 
GínsBra , 22.—Noticias de la 
prensa suiza conf innan l a 
o b s t r u c c i ó n del Canal de Suez 
por dos barcos que h u n d i ó la 
av i ac ión alemana. H a n resul ta-
do infructuosos los esfuerzos 
realizadas para dejar expedita 
la y i a m a r í t i m a . — E F J E , 11 
capital cordobesa, . principa imeatc 
obreros, estodíaotes y mujeres del 
pueblo que oraa ante el cadáver, des 
pues de depositar enorme cantidad 
de flores. Han «do oomcFoaoé V» 
ex matadores de toros tptt, eos 
consagrados acttsalmcnte y les aspt 
rantes, han pasado por la capilla do 
lietrte. A mediodía Ilsgaroo todos 
cdonos de los cortijos de "Csternta"-
I^ra rendir, eoa t m «fcreros, el úl-
timo tr&nto a e« señor. De SewlJa 
y Madrid se recibieron immerosoa 
telegraroaa de pésame,—Ofra. 
DBSCUZSJMfBmrOS F K E -
HISTORICOS E N f¿L SA^ 
* TIXRA E S P A Ñ O L 
Madrid, ask—Ba «i Saltara «spa* 
Col han sido desa&krtes ea áh isno* 
ligares grabados prdústónoos 7 y*-
dmíentoc de gran valer prehiseórí-
co de ia época en gen «1 actual dê  
Rerío era «a país rkjaislmo, oon 
grandes eSos y adbmdante fátma y 
vegetadóa. Ustem desoobriemeatoa 
han sMo <£«ctaado« por «1 eotmsario 
general de Excaracknes Argneoló* 
gicas, sefior Santa. Obgra, anxniaóo 
por a%«oo» oédak» del B|ér>ci!o 
c ^ « « ^ - C % » . : * • - > 
i n g l e s e s h t m d i d o s 
Ber ln , 22.—Se meSfen hoti-^ 
cias de qae esta m a ñ a n a avio-' 
nes de g r a n radio ds acc ión 
h a n bombardeado en el A t l á n -
t ico , a l noroeste de Escocia-* 
u n co í ivoy b r i t á n i c o , logrando 
h u n d i r u n barco de isiete m i l 
toneladas y causando d a ñ o s a 
o í r o s dos de cinco m i l tonela-
das cada una. ¿ 
A pesar deS natrfeSo foego 
« n t i a c ^ s o , los aviones a lema" 
nes no sufr ieron d a ñ o » . — E F E . ' 
U n franco tiradea" i n g l é s os-
tenta este curioso camuf l a j s / 
cuya ut iUdad .parece m u y reia^ 
t i v a puesto que impide que el* 
protegido pueda correr cuando 
©2 enemigo a p a r e j a de veras ; 
a muerlo 
" C u c r r i l a 
{ S e r v i c i o N a c i o n Q ^ 
d e l T r i g o 
l a « t l l sbr la de la Cru i sds 
E s p a_ñ o l a » 
E l A l z a m i e n t o e n M a r r u e c o s , 
C a n a n a s , y l a E a t a l i a d e l E s t / c c h o 
Con e! tomo X de la "H's-, rioso del presente, como ai 6«-
toria de la Cruzada Española",! reno histoiiadoi- futiuo,: eí c r 
entra' la monumental oluá que nocamento total y exacto de U 
pubUca "Ed.ciones Españolas gran empresa llevada {yoc Fran 
e.. su verdadero tema, del cuaj» co a fel z térnaino. 
Cftrdoba, Z l . — A ' u»a ocho me 
ñus cuarto de ta nuche f&licuió 
eo ceta ciudad el famoso dies-
tro eordubéa "OuerriU". 
« x x 
Rafael Querrá B^jaratoo "Oue 
rriia", uació el b de luarxu de 
]8t)2. Aüteíí de cumplir loa 14 
añoa, ingresó como banderille-
ro co'u el «pudú de "Liaverito" 
en la cuadrilla de lus "Niños 
Cordobeses", organizada por 
"Cañiqui". Eu^ septiembre de ! de ei combatientes. 
J E F A T U R A PKOVXSrOlAL 
D E L E O H 
H&Il&ndotfc vaoaute ana pla-
ta Ue fcbCltlI^LliiS'l Ji ALECA-
NUUÜAi'U con ei haber de 
4.712,^U pesetas axtuaie», con re 
Sidencia en La Bañera, pertcue 
cíente a esta Jeíatura l'roviu-
ciai, se anuncia cuuuui'so-cJUt-
men |jara pruvevria^ur turno 
los anteriores volúmenes eran 
ei antecedente indUpensabLe 
para la cempreasión de la ue-
ces'lad histórica y de la fuer-
za, y empuje del Movmüenio 
ReJátanse en este tomo 
X, con gx-an acojtio de hechos 
hasta abura deácunuc.dus. la 
sublevación del Ejército le 
Africa, ja preparac-ón del Al-
1885 in«rresó en la cuadrilla de 
"Lagartijo", de cuyas manos 
recibió la alternativa en Ma-
drid, el 29 de; septiembre de 
1887. Se retiró eri Zaragoza, sin 
previo aviso, el 15 de octubre 
de18!M) 
Toreó 892 corridas j mató 
Lm, u.^tanciaa sgljcitando lo 
mar parte en dicho concurso 
deberán aer presenladaa en es-
tá Jefaura Provincial del Ser-
vicio i\aaional del Trigo, calle 
del Alcázar de ToLdu, uúm. lü, 
de esta ciudad, hasta ei día 25 
del ^próximo mes de marzo, ue. 
5aráa « w i 
Nacional. En ios ya publicadas zamiento por Franco duranie 
correspondientes a 'a lenta su estancia en Canarias, iaá 
decadencia dé la Monarquía gestiones paia la adqais ci-n 
y la vertiginosa anarquüsación, del aeroplano que había de lie 
de la Repúbliica. se nos ofrecía. varíe a Marruecos, ei triunfo 
el espectáculo de una Eüpana del Movimiento en Canarias, 
rodando cuesta abajo como e| arriesgado y romántico viá-
condenada :>nc:i-iabiemente a je aéreo del Caudillo desde el 
ruma y desaparición,, sin mas aeródromo de Gando (Las ;u--
que algunos gestos de rebeiiuia más) a Tetuán, la llegada de 
y protesta, que entonces pu- Franco a Marruecos, su es tan-
üieron parecer perdidos,' pero cía en la cap tal del Protecto-
cuyo heroísmo lós a.3entó fir- radp en aquellos azarosos días 
memente para ser, fundamento primeros, su obra desde ej pj-
de la España venidera. Es.e queño despacho, de la A'La Co-
tomo X, que comienza con ei misaria'para formar una Aviv 
Alzaxñiento de» Ejerc UJ de ción y un Ejército y padarso 
Africa, nos ofrece, en carab o, a la costa española y dar al 
el espectáculo exaltador de un Movimiento—que pudiera pa"e-
Éueblo que "se incorpora súbita cer solamente militar—toda icnté, empezando por lo que su trascendenc a nacional e tn -
' es una de sus encarnaciones ternacional, los primeros trans 
máfi geriuinas: ei Ejército. Cr>» portes de tropas a Esj^aña. ios 
¿cierto se abre el tomo por un aleteos de uña aviación 
gran. dibujo alegórico de las píente, la sublevación roja de 
fuerzas armadas españoias que la Es-cuadra y ep martirio trá-
enmarca el texto del artícu'o giCo de la of cialidad de la Ma 
fundamental de la "Ley coas- riña de, Guerra, el transporte 
ttutiva del Ejército" que dic<-: aéreo de las unidades marro-
«'La primera y más impórtame ^uies y. por ultimo, como ul-
misión del Ejército es soslé- minación de] tomo, ja gran i 
ner la independencia de la página histórica del paso de 
' tria y defenderla de enemigfS Convoy pô - el Estrecho de G: 
exteriores e inter ores", braltar., Î a ilustrac ón y ja 
Lo que sigue es el relato de parte gráfica son excelente», 
«orno el Ejército y la Marina . . . E S E de A. 
eumplieron este ine'udible de-( 
ber hasta repagarlo, si ^ que ^ « H - M - M ^ - ^ H - M - W ^ ^ ^ 
admite limites, a fuerza de sa- ' #^ 
er'ficios y heroismoa. Las pa- M 
ginas se suceden y arrebatan S a m B O O r f c e S 
al lector como un tambar re- * ^ i - * v * ** 
doblando paso de carga. Cada k^if;^ ^ r h ^ l - i x 
una es un clarín que levanta m i « l l « r « i O * r S V I f i C I C n 
©| ánimo hasita la exalLacióu» OQO -
porque cada una contiene una ANUNCIO 
hazaña y en su conjunto cora- s;endo nec^.o contratar U» ser 
ponen una gesta épica desde el v5cÍ0s dc acarreos ^ ^ artículos 
Alzaime»to de la .Legión en materia es- y CÍCMO». «urc la* tr^u-
„ % _ 'aciones del Fcrroc-rnl y los airna-
paso def Estrecho por el Con- ceilcs del R€sionaJ dc ln. 
voy de la Victoria, el Genera- tendencia del Aire en esu plaza 
Üsimo Franco se traslada ior durañtc i¿s mê s de n^rzu -a abrd 
ÍOS a res a Sevilla para segu r Se j^-a a concurso, para que. dentro 
en la Península las rutas de la dc UI1 piaz<J ^ d¡as ^ lraus. 
nueva reconquista de la Pa- portistas o personas a quicn« nue-
Sia0 resé prJseníen bases con arreglo, ai 
Como es norma acertada en pliego de condicío. es qoc obra en 
esta magnífica obra, se alia ec esta De cg ción (üencrai Mola, nú-
feliz conjunto el relato de los ínero 6), siendo por cuenta de ad-
jjrandes acontecimientos el de- judicatario el importr del presente 
•:alle más prolijo que, sin dis- anuncio 
traer la atención, llega al úi- León, 19 de febrero de 1941. 
timo fondo de la verdad bis- El Delegado Jefe de Tra: sixn-tes, 
t : j l j a , d-ejando ver hasta la F E L I X GARCIA MARTINEZ, 
trama menuda tejida 'espesa-j 
mente de hechos y heroísmos . X - ^ ^ ^ ^ - H - M - ^ ^ - M ^ ^ - J . 
ándividuaies, lo que se ha lia- • 
mado "la pequeña historia",! TURNO D E F A R M A C I A S 
iobre las cuajes se asienta )a Turno de st-mann—HP 1 « 1 
otra, «a grande,, que es su re- , ^ ^ " T ? " ^ V f 
s Itado y culminación. Y tam- °e la ^ : ^ ^ P " Robles», 
bién. como en los tomos ante- Oen^rahsimo .franco.. br. Do-
rores, se añade el interés pro- minguez, Avda P Hivera No-
pio de los sucesos narrados el c^e: Granizo, Avda. Roma, 
que le. presta el estilo noveles-! 
co, sin falta alguna a la vera-, * * * * * i I f »11»t-1-1»i » W - H » 
cidad, porque hasta el porms-
aor más insignificante, que pu-
diera parecer imaginado pro-
JOSk L m s O T S U E B A 
Garganta, naris y uído> CV 
de documentos y déclkra- TXx£Í* de Muflió y Cabeza Mé 
©iones de actores y test go«, dico.Interno de l& especiali. 
debidamente comprohadoa. Por dad de la Casi» dé balud Val-
esta razón, ka "Historia de á decilla Consulta de l i a \ } 
bruzada Española", permita ds 4 « 6 Ordeño 11 15 Telé, 
lector apoaioiiafdo etr * Ica&o 1598,-—LKOK 
2.3̂ 1) toros, "üuerrita" fuó acá ; hiendo presentarlas debidamen 
so el torero rná.«j completo que . te reintegrada» y 'dirigida* al 
ha habido. E l 19 de mayo de Jefe Provincial del Servicio Na 
1895 toreó tres corrida*, ana a ¡,clona i del Trigo de León, acom 
la* seis de la mañana en San pañando lá doeumeulación ui-
Periiando; otra a las once en I guíenles; Certilieado de Pena-
Jerez de la Frontera, y otra a '.les, certificado dé buena con-
las 5,3U én Sevilla. Necesitó ducta, partida de naciniieulo, 
para matar a los nueve toros, j certificado de adhesión e^pe-
dos piiiehazos, 10 estocadas y j didó |-K>r jufonmiéiÓH evlnve.sti 
dos descabellos.—(Cifra). gaeión de P. E . T. y de Ia.s 
X a . n m u m 
mcuUilmente su 
eji comba Lien Le», Q̂ 
cou lo dispuesto en Ifc'L!í,!r̂ 0 ^ 
25 de ugosLo de PJ3y J ^ J «i« \ 
estar en posesión de i» ^ 
Me Campaña y reunir IjJ ^ 
dicionet» para su obteny^011' 
E l coucui-so_eiailJcli ^ 
brará en esta Jefatura PW.»!? 
cial el día 31 del próximo ^ 
de marzo. ^ 
Los ejercicios férearán nobr. 
las maientu» prupuu» de dicho 
cargo y estarán btimánicuu 
relacionadas con las funcfcue. 
| que el empleado ha de demarro 
• llar en el ejercicio de la pl,,» 
objeto del concurso, coaside 
rándose como mérito 1» |paStJ' 
sión dc títulos profesionales y 
el haber desempeñado cargos 
en el Servicio Nacional del Tri. 
go. 
A pmar de que la piara oh. 
jeto de con curso-examen es 
servada para cubrir por el tur. 
no antes citado, de producirse 1 
el caso, de no presentación de 1i 
aspirantes que reúnan dichas ,1 
condiciones o que los coheur. 
sanies no sean calificados omo < 
aptos, se traspasarán la» vacan * 
tes de unocj turnos a otros eo. 
Dio dispone la Ley de 25 de 
agosto (B O de l * tíc «eptiem 
bre). y e'1 consecuencia tniu. 
bién podrán concursar aspiran 
tes que perleneücan al turno* de 
libre jirovisióm 
^ ^ ^ H H - M t » » » 1 » .» « '» H H » 
C o m i s a r i a G e n e r a l 
d e A b a í t e c i -
m i e n t o a 
NOTA ÍMPUKTANTE SOBRE 
CARMES Y PRODUCTOS L>E 
CERDO 
Qrculjf neimero rJ> 
|«e «mpteo en todos la> pafses agrfeoto» cada oüo 
en mayor escolo y con los mejoivs reswUodo* 
pos qu« os indispensable paro el cultivo intense 
y tructffere de lo tierra. Pero han de ser máquina* 
'adecuadas, adaptables a las particularidode» y 
exigencias del terreno de cada pais. Lo industrio 
.clsmana de maquinaria agrícola ha considerado 
Siempre su misión resolver este problerito j asi y 
creó los múltiples modelo» de segadora», tracto* * 
res grandes y pequeños, arados, trilladoras / 
toda cióse de máquinas para el cultivo moderno 
y racional del suelo, máquinas que pot M bvee 
f̂uncionamiento, solidez y duración son lo» <n6e 
Indicadas para multiplicar el producto de lo 
tierra por lo cual se omornzan rápidamente 
P R O D U C T O S M M ñ m f i m 
el restablecerse juntamente con la pot, lo norme* 
jlidad en la» relacione» comerciales, volverán o •«»• 
Centrar la grata acogida que /a les están prvpo* 
. rondo sus amigos «apañóles, puesto que continúan 
Para conocimiento dc iodo» 01 fr 
neral, y cwi el fin de resolver u 
omjaultas jtjiitr de cuutinuu se h^f 
eti caia Delegación »utr« la» c»fi'«* 
y protiuao» de loe cerdo» que *c *" 
crifiuu; amparo d« 1» dî posicióa 
que autoriza la» nataxiraA íaniil««»i 
»c hace saber: 
Oue la» c - n » «o troco, tac1»" 
c» hjcirio. d(±>eii coivaumirse exc-u*»" 
TaiHcnte o. el ugaf dw»d< * rcrific» 
el »acrificio y preasatiíciite pot w* 
prupiciario» y obreros de ¿1 to*"* 
dieirtcs, y en cuanno « los P'ud̂ 01 
indostriali/iado», quedan sujeiu» • 141 
miaina* norma» par» *u circu anón f 
cwijtratációa que k»» procedrnto * 
«ndu»irule», de acuerdo ^ ^ 
culaj nmuero 118, de techa * 
«xru prÓAin»o posado, pub'ic*<l* <* 
el * bo'«tin Oficial* ñómero» <7 1 
» 2« dc lecha» j / 4 ^ í<*'rcro ""VÍ 
I en ,us rticulo» 7 y 9 , teniendo 0'̂  
o«Kei.di(k (IUC Ma cari»c o 
írcscv ût lleguen « L 
de proceda.o* d< matajiw faI" .̂' 
serán intervenidos e«i c' «T*0 ^ 
rriorído el contr ventor de eí'', ^ 
den en ¡a saijción » a» • 
León MI dc febrero ét 
El Gobernador ClVíl. 
T»»aal dei Servicia, 
i tirr 
7 * v 
D i . ntANClSOO 
/LOSADA 
Parto, y eufermedadf» ^ ¿t 
mujer Consulta d« i ' * ,1 2.* 
8 a 5 Ramiro Bal buena J , ^ 
irquierda Teléfono na» 
ITEQÜKKA ^ ^ f t -
. Elabor.cW de «««"l^a, ic ' i* 
i ea IVunera «arc*^j>ó»« 1 
¡¡¡^^¡iiiniiiiiiii""""""""5'4"'"**""** ^ I 
4 i ' 
EL D E S I N T E R E S 
COMO NORMA DE CONDUCTA 
lea y 
P o r A n l o n i o B o u l h « ^ « r 
E l falangista, how^e de formación fundamenta fTnpnti» 
nolít ca coa toda I u actividad, al menos la parte más noble 
HP su actividad, orientada y encauzada hacia |a acción políti-
ca debe reuniri para ser realmente falangsta, una serie de 
calidades y cualidades que son la antitesis rigurosa de Ue <u-
racterísticaa vulgarmente asignadas a los políticos. 
Una de fas cualidades, virtud fundamental del falangista, 
es el da? nterés como norma de conducta. E ] político, mejor 
dicho, el politicastro, pues hora es ya de devolver a la palabra 
poMtica su auténtico significado, tiene una serie de preocupa-
ciones matinales, de necesidades que cubrr , suyas y de sus 
agentes. Estas necesidades, estas preoeüpacionas. ponen en 
marcha el interés personal, el egoísmo, el afán de lucro. E l 
pniitinaí&ro neee.sita para trinhfar. y casi cas; para vivir, di-
nero, lujo, ostentáríón; tiene que per aiervn de la van'dad y 
constantemente bordear la dieoKucióa. cuando no cae de bru-
oas en ella. 
De todo esto tiene que hu'r el falangista si quiere seguir 
itendolo dignamente y no quiere verse convertido en un tria»a. 
retorcido y enc'enque politicaatna, vividor cU U política, 
••maten'-do" de la política, 
TSfi preciso que todos nosotros, falangistas, nos grabemos 
Wen en la mente y en el corazón esta reaRdad. E l hiteré? 
persona' tiene que permanecar «n todo ra omento aoaente d* 
muestra acción política*. 
Porque algo que jamás ge debe olvidar es que saíndar bra-
t o en alto y vestir la camisa azul no basta p^ra ser faiang'!»' 
ta : "como tampooo basta—y recuerdo aquí los exactos con* 
ceptoíi dt Codreanu a' dffin^ el mov'nventn 'oijioiano 
rnano—r^mo tampoeo bnsta la compron^ión rarional de la Pa* 
jange para serlo. L a Falange no es un s i ^ m a pnlitico mon-
tado sobre la lósrica. ni sus normas »on un riguroso eneade" 
nnmtpnto de silogismos; la Falange as. fundamentaImenta; 
tina "manera fv>r". E l fn1nr'<r>*íp necesita, qnfo<! n'ie n^^i. 
Instinto; debe sentir, primordial mente, un incónrreto afán, 
un «inbeio. un diwo. . . rVvíniP".*» viene todo lo ^om.ós, y la ió^ 
gira y la ra7Ón aviidan a afirmar poqirirvnes dortr'na'ea. 
Que es muy importante trnor «siompr^ presante qnp PTI Ig 
pVtlnnjjp «P entra «•on un inmmpnto. p̂ mirn n nn eiemoM % 
toHn una vida ej^mp'ar. v se OSPIÍ̂ OP H nn« vor dp mánd'-i. 
Y que piramento. ej^mp'o v vr»7 ^P m^ndo no" ««^ñalan dt 
fonsumo P! paroino del »aerift/vo «ilenelofio del deber austero, 
df 's moral ^ r t a 
f ,11^ roa estos—todos—dondp na queda sitio par» »¡ lnte= 
ffj> n^rconj»!. 
c 1 E A R I 
Palepi^ del Pinpma • Mérlmo ronfort 
Oh*» 
DOMINGO 
131. mr.TlOK «-A P I S T A 
TTna producción cómica en la que es primera figiira e' eé-
lehrp RllTtMANN. e} más natural de los Actores ^ónvros; con 
este no cabe má«v que espejar FU)« gen'fVdadeí» en esta su ú'-
Uma er«>«ri<Sn_ APTA PARA M E N O R E S . 
SALA 
d e 
Diaa da actuación, jueves, ««bado» y domingos. L a buena so-
ciedad leonera v retine ea 
_ J . " B O L E R O -
T>wio» Hablan de " B O L E R O " f de «n magm» »»°q"e«ta, 
A r T O . R A I O N . Onn^rrlftl Indnsfdiai PaRnrM S \ 
CM"1^ V cor personaí especializado en la repara. 
de «ufomóxries — Soldadura autógena - Carga* de hate. 
™»— Re<^nrhntado.—Lubrificantes npumátieoa areeaonds 
f v _ _ de automóvil . 
v-u«c,,«ionarie ofiriat- F O R D Padre Ula . 10: VülafraTV. 
ea ft L V O N 
n n r 4 V i n < i n 7 F 7 . 
^ ^o^'tAi romeral, del B'WpitaJ de San .Tnan de moa. 
«>ltad de Medicina y Cni7 R^»j« de Madridí. 
•WTJOT AURTPA K N F>NT*FF MET) A DE*? O E L BT^ON. GT> 
V r r o TTRm ARTAS. CON RTT r T B F O l A V P T F X 
Av^Ud» del Pad-e ^ l a . S. 1 • tequipMa Te ¡Áfono, t&H 
G A R A G E I B A 
AntAm<Svf>«a Biei«Jletaa R«f>s»Mrt>^ 
¿•uJapendíocA. ^ 
I •  ¡KM 
Re! Ación de don a tiros reei . 
bidoo en *wtp Gobierno Civ^l 
para la coser i pe ión pro S a n . 
tander: 
liiiis Vil lanueva. 10 pelotas: 
Maximinno Arias, IñO; Anto-
nia de I lcv ia . 200; Lisñrdo Mar 
tínpz. 200: Pablo Ortega. 10: 
Agencijt Roto. SO; .Jerónimo 
Norvcrto. 25: A n d r é s Tnrr-'S. 
100 j Mariano Román Vaquero. 
1ñ: Icrnacio Allpr Pedrosa. 5i 
Va lent ín del Barrio. 5; Ji ian 
Ronnifo^ 30; FTcrmanos Pecker. 
50: Arturo Frai le . 30; Reloje-
ría Tris. 50; rnncppe ión Mpri-
no. 5; Auto Tarrocena Oonzá-
Icz. 50; .Tnlin Fornández T«".ie. 
riña e Viijn. 25 ; fVitcro Rico Rn 
bles.#50; Antonio Santo T o . 
más l^l^sias. 10; V'p^nor T/ó-
pez, 100; Florpneio P^rpz. .15; 
Rar Porras. 50; Ambigú el Vio-
lero. 5n: T/os n iños de la F ^ u e 
la dA Pnmoobermoao. 15- Mnn. 
ricio Ruir de Velasen. 25; R o . 
sendo T-óppz. 100; Empleados 
de la Támara de la Propiedad 
TTrbana. 25; .Tnan .To«é Marrí-
ne?,. 150; Se<Tnndn F s c n d T O 
Olmedo. 10: ppdro MaHÍn F*s. 
eudero. 100; Tefes v Oficiales 
v personal civil d" Tntend,,r»eia 
del A're. 200; Marcelino F i o . 
«na ^00; Tcrrincio Artnla^'e'tm. 
10: Pi<?ilio Onr'-ía. 100- Tbán. 
100; Mario Rodr íguez , 1 ° - P^l -
trán v señora. 100; Cánd ido 
Oarcía. 50; MftTÍmo A^nre?. 
Alonso. 40; Rieardo TT^rmo».!. 
lia 100; F¿HT 7n?>70. OR^-M-V 
nnel Onintana. 10: ^da d^ don 
T"T»aPÍo T ár fro . 50 .1 -.Incinto 
FTemánde» 25: OrÍRtino Alva-
.» t » t 4 4 .1 V •t-M-S^M'-fr^l"^^?' 
Polvos bornfsidfyi 
los meinrea 
loa mA* Karntoa 
r 
:n 20 años, 
l e ó n , c a p i t a l . 
K a d u p l i c a d e e l 
n ú m e r o d e 
h a b i t a n t e s 
En la Matura Provincial de R»-
taHtctifai r?oí Ha sido fari'ifado un 
avarv# fie' r*n«/» Pohlación »k-
vade i pferto en treinta r «no de 
diripmJvf cW pa« rir año ' 
1 m dato* cctaHiction* que «n êr-
(amnt a rrvrrtíniiaHón. d^mi-̂ sfran Hr 
una manirá clara y pviíl^nte oue. 
IWkti ĉ -pital ha H)ipHrado/.pl núme-
ro» de hahítantp» »»n /%« tíltimo» vein-
te año» Ŝ firriramemfe nue a' «er ron 
ferrionado rprisn gyn r̂aJ i * Fjt-
paña 1 f<\n ha He nninar H^»tro de 
« ratearwU, «TV> 4* loe ^runerot Ui-
arare» 
' 4aftM faeti'úaám 9Cm km fa-
Canao 4* pob^meié^ 
De IIPTIM .„ «i — ^ ^ ár.llO 
rez, 25 ; M. Vázquez , 25; V í c - ' 
tor de loa Ríos " L a Acenia", 
250: Estanco Puente. 50; V e . 
Une F e r n á n d e z González . 50; 
Enrique Gatón T Compañía , 
500; Pascua] Seco. 25; Antonio 
Aqruado. 50; Chnr-ha R o d i í . 
guez. 5; José Morino. 100: A n -
tonio Bardal . 50; Angel F e r -
nández Moran, 25: Santiago 
Eguiag-iray, 100; Inés D o m í n -
guez Vda . de Guisasola. 50; Be 
nigno González , 25: .Ildefonso 
Chacón e hnas. 25; Francisco 
Alfasreme. 500: Abelardo Mar-
tínez Ortiz. 25; Hotel Comercio | 
de Villa franca. 75; Je sús Ha-' 
riente. 25; Industrial Cinema, ¡ 
50; Escuela de niños Guzmán : 
el Bueno. 68.70; Bar F e r r o n a -
rio. 50; Almacenes S i m e ó n . ' 
500; Francisco Fuertes, GO; A r 
mando González Fernándt-z, 
100; Eulogio Crespo. 50; P n -
blio Suárez López. 50; Sres. V a 
lie y Oiez. mineros. 2 000; .le. 
fes y Oficiales del Cuerpo de 
Intendencia. 150;' Baldomcro 
Lobato. 200; Manuel Benavi-
des 100; Sncesora de Vda. de 
Casimiro Oiez. 1 500: Froilá.n 
Puente. 50; Marcos Rodr íguez , 
10; Casa Ciríaco. 100- Ju;in 
J r s é Tarbajo. 50; Juan C. Tor -
bado. Arnniteeto. 100; tTn 
Sacerdote. 25; T ^ a señora . 25; 
Santiaero F e r n á n d e z , 10; Perso 
nal Tnc;p"pe:ón ! • EnQ^ñ^nza, 
200; Juan Valeárce Rios, Direc 
!• 'h * l !• !• -Mx*"» 4- •» • 4- 4- 't"!* •!• •!• «i» 
Garganta, n a r ' í y o ídos 
Consulta de 11 « 1 y de 4 a 7 
Ayda del Padre T^la. R. Princi-
pal ir.nuicrda LEO>í 
tor Banco áe E ^ a n a , 50; U i í 
apasionado de Santander, 2-)j 
Maestra y. n iñas de la Escuela 
número uno de Trobajü del C a 
mino. 17 ; Maestro y niños d" ¡a 
Escuela número dos de Troba^ 
,io del Camino, 17,75; E l i a s 
Diez. 25; Urbano F e n t á n d a 
Calvete, 50: Benito Redondo, 
25, Exorno. Sr. D. Manuel Gar=-
eía Tbáñez, General de Briga» 
da. 50 ; Sofía Carro Crespo, 25 ; 
Va lent ín F e r n á n d e z Alpn>os 
100; Francisco del Río Aloh&o, 
50 : Sra . Vda. de Antonio A l v a - . 
rez. 200; Manuel R o d r í g u e z Co 
pete. 25; Policarpo Viejo Cas-i 
tañeda . 5; Vda. de Francisco 
Benavides, 150; J o s é Revillo, 
15; Emil io González Garc ía , 
25; Ramón V a l d é s Arbulú , 25; 
Gonzalo Llamazares P i ñ á n , 
125: Sociedades Eléc tr icas de 
León, 1.500. Teresa Benavides 
García. 25: Francisco F e r n á n -
dez de Oelis. 50 : Lu i s H e r n á n -
dez Manet, 50; B e r n a b é íg le» 
siaa. 25 -. E loy E losúa . 25. 
Suma y sigue, 88.253,30 Ptas< 
a- > 4 •» » * •» •» » • ! • <• » 
B I L B A O . O L A E T A 
Importadores semillas asrrfed,* 
las —Calle O. Ralparda. 32.-=^ 
T e l é f o n o 18223 — B I L B A O , 
Siadicato £ s p Universitario ño] 
o -
De ¿erecbe » . — ^. aRjV 
JEFATTTÍIA P l iOVTNGlAI* 
E l Incendio que haoe unos días ha destruido Ta mayor par^ 
te de la ciudnd hermana de Santander ha dejado en la calle, 
sin albergue n medias de vida, a una gran cantidad de ca-
maradas y hermanos. 
Si todos los españoles tienen la Ineludible obligación de 
contribuir, en la- medida de sus fuerzas, a la reparación de es-
tas perdidas, murhn más nosotros, camaradas del S E U . , ya 
que voluntar a m e n t é bemoó aceptado el puesto de mayor sa-
crificio. 
Con tal motivo esta Jefatura Provincial abre una suscrip"* 
d ó n con el fin de recaudar en plazo breve'alguna cantidad. 
Que ningiin cama rada deje de contribuir a ayudar a aues* 
tros hermanas que hoy sufren tsn enorme desgracia. 
Camafadas: A R R I B A E S P A Ñ A . 
AGENCIA MERQ 
P U B L I C I D A D 
• i • m m m m 
Se encarga de toda clase de anuncios en P R E N S A , R A D I O , 
C I N E S , « t e . en I ^ón v toda España. 
• • Ordoño n . 41 .—Telé fono 1 1 0 3 . — L E O N 
C O M P R A D E J O Y A S 
PAGC P R E C I O S A L T I S I M O S 
Compro brillantes de mucho y poco valor y toda c'ase de al* 
bajas. Antonio López. Hotel Quindós, Ordoño I I (Eisquna a 
GU y Carrasco.—Teléfono, 1 2 3 8 . — L E O N , 
Rolo por 4 días. Horas de compra todo el día. 
C A S A V A L D E S C . A , 
Kevinátioofl Lubrif icante» Accesorios Buucietas. Recaucbtirf 
tados, Electnadad. 
A V J S N i D A UiúL PADiUv JÉSI.A, A. £ O I I 
Consejo de Ministros 
(Viene de l a p á g i n a primera) 
do jefe de ]a división 32* al 
general de brigada don Carlos 
G i l de Arévalo; gobernador m i 
tetar de Cartagena ai generâ  
de brigada ^ o n Ricardo Marzo 
jpellicer. Desijgnando para el 
mando de la segunda zona de 
ia Guardia Civil ai general de 
brigada don Pedro Romero Ba-
sart; de la tercera zona al ge-
neral de brigada don Benito 
de Haro Lumbreras y de ía 
cuarta zona ai general de bri-
gada don José Redondo Cres-
po. Decreto concediendo la 
Giran Cruz de la Real y Mili-
tar Orden de San Hermenegil-
do, al general de brigada don 
Eduardo de Fuentes Cervera. 
Aplicación de la ley de revHDecreto ñ^ndo 
elón de la escala activa. 
animales en opoterapia. Decreto por | 
el que se nombra delegado del Ser 
vicio del Trigo a don Frmcisco de 
Silva Goyeneche. 
Obras Públicas.—Decreto nom-
brando el Consejo de Administración 
de la red de los ferrocarriles de Es-
paóia. Decreto aprobando el proyecto 
de reparación de los desperfectos 
causados en las obras de la acequia 
del Jarama y sutorizndo a la división 
hidráulica del Tajo para ejecutarlas 
obras comprendidas en el proyecto 
que se aprobó y con la máxima ur-
gencia la reparacióa de któ averías 
señaladas en el mismo con 'lo* nú-
meros 13, 13 bis y 14- Decretos anio 
rizando al ministro para la ejecución 
por subasta de las obras de encauza 
miento de arroyo de la Belba^cn 
Nava de la Asunción (Segovia). 
el plazo para que 
|las compañías concesionarias de los 
Aire.—Decreto sobre la -ob- krrocarnles de vía and a nfenores 
tención de título de piloto avia a la normal e^pauol, scMOten su in 
dOT de turismo y piloto avia- Sjesojn la fedeacmn de compamas 
dor d? transporté público^ f ^ * ^ 
Decreto disponiendo cause ba- ías.?rovfcias f ^ f f ^ l j ^ 
ja en el cuerpo de inválidos ™ 103 áe ^ 
alta en el arma de Aviacióa 
el teniente coronel don Fran-
cisco Escribano Aguirre. De-
creto sobre construcción de 
una barriada de obreros en 
' San Juan de Aznaifaraclie (3e 
villa). Expedientes de trámite. 
Justicia.—Decreto nombran-
do magistrados de las audien-
cias territoriaBes de Barcelo-* 
na, Oviedo, Granada, Vallado-
lid, Madrid, Cáceres, Albacete 
y de las provinciales de Málaga, 
Cádiz, BiMbao, Soria, Almería, 
Falencia, Toledo, Zamora y 
Badajoz. Decreto modificando 
el artículo 92 del reglamento 
del Notariado en lo relativo al 
computo dé antigüedad en el 
caso de notarios que la hayan 
obtenido por oposición entre 
notarios. Decreto, aprobando ei 
reglamento para las oposicio-
nes ,a notarios. Decreto sobre 
procedimiento para hacer cons 
tar en el registro de la propie-
dad la retención de lós pagos 
convenidos con arreglo a la ley 
del desbloqueo. Decreto sobre 
personal de la carrera jüdieiai 
y fiscal. Ordenes concediendo 
la libertad condicional a 600 
penados y expedientes de'in-
dulto y de obras. 
Hacienda.—Nombramiento de per-
sonal y expedientes de trámke. 
_. Agricultura.—Decreto sobre cul-
tivo ganadero en relación con el ar-
tículo poveno de la ley de arrenda-
mientos. Decreto relativo al aprove 
chaimeato de órganos y gl-aacblas 
' • W A V V . V - V . V . V V . 
p r o d a m n i f i c a d o s 
d e S a n t a n d e r 
HOYi m E L TEATKO ERIN-
CSCPAL, 
Hoy domingo, a las siete y 
media de la tarde se celebra-
rá en el Teatro Principal de 
nuestra capital, el gran festi-
val que el Frente de Juventu-
des organiza para ayudar a 
nuestros hermanos de h i capi-
tal montañesa. 
E l asistir a él ea deber de 
todô  buen españoL Si algún 
leonés no puede asistir, debe 
adquirir la entrada lo mismo. 
Si las itOcalidadss de butaca 
se agotan, deben adquirir otra 
localádad^ pues siempre será un 
donativo para los "damnifica-
dos por el pavorosa iaceiuiio 
de Santander." 
El Frente de Juventudes es-
pera que León entero acuda al 
Teatro, contribuyendo así a 
engrosar Lá lista de la suscrip-
ción abierta por nuestro Exce-
lentísimo Sr. Goíbernador Ci-
vil y Jê e EBftvinciai del Movi-
maenía, 
lomé, Montiio, riegos del Bajo Ara 
gón y puentes en el ferrocarril de 
Ripoll a Pmgccrdá, galería de des-
agüe de los enlaces ferroviarios de 
Madrid, aiapliacióa de la explana-
cióa de la estación de Santander, 
acequia del Jarama, abastecimienito 
de aguas de Valverde (Isla de Hie-
rro) y de Monacal, reconstrucción 
del puente sobre el río Bellos (Hues 
ca) y pantano de MansibióK. 
Trabajo.—Expe;dieníes/ de ¿andón 
contra ¿ Beca y Compañía, de Se-
villa, por infracción de leyes socia-
les.- Decreto mejorando la escila de 
subsidio* familiares y creando un 
régimen de préstamos de nup-
cialidad y premios a ]a natali-
dad. 
Propuesta del Director del 
^Instituto Jííacionai da Previ-
sión para auxilio a Santander. 
E l Gobierno acordó conceder 
como socorro a los damnifica-
dos de Santander, dos millones 
de pesetas .con cargo al fondo 
foenefico-sociai y otros dos mi-
llones de pesetas de la Caja 
del Paro Otorero, para subsi-
dios al personal en pwrQ"*— 
Cifra. ' 
D o n A l f o n s o d e 
B o r b ó n , g r a v í s i m o 
0 0 0 — 
Roma, 22.-—JSl estado de sa-
lud de I) . Alf onso de Borbón, 
continuaba siendo grave esta 
tarde, pero.a pesar de ello, bu-
do conversar con los BeyeaJSm 
per adores de Italia, ftue te bme 
Xfm una visita. 
A las ocho de la noelie el pa-
ciente sufrió un nuevo ataque 
cardiaco y su estado se consi-
dera gravísimo. D . Alfonso re-
cibe todas las mañanas la Sa-
grada gomunión.'—(££e)4 
X X X 
Roma, 22.—Esta nodíe le lia 
sido administrada la Extrema 
Unción a D. Alfonso de Bor-
bón, por el P. López, jesuíta 
español perteneciente a la Uní 
jer^dad Gregoriana.—' (Efe). 
Los Seyes de Bulgaria visitando ia Exposición de Arau*tcctura aiemana i o a ñ e n ^ ^ 
poco en Sofía 
CO 
EL D 
V i o l e n t a a c c i ó n d e l o s a v i o n e s a l e m a n e s 
A F R I C A D E L N O R T E 
COMUNICADO ALEMAN 
Berlín, 22.—Comunicado del Alto 
Mando de las fuerzas armadas Re-
manas : . 1 
En el Océano Indico, los barcos 
de gnerra alemanes hari hundido al 
mercante británico "Canadiami Cm-
sef", de 7.178 toneladas. El navio na 
vegaba con bandera norteamericana 
y llevaba pintadas ea el casco las in 
sigmas aorteaimericanas para inducir 
a erroir al enemigo. Un submarino 
anuncia haber huadíéo mt ¿aereante 
de 4.350 toneladas. 
Nuestros aviones de bombardeo ata 
carón ayer las unidades de la Mari-
na mercante británica en la costa oes 
te de Inglaterra, hundieron .un navio 
de 4.000 toneladas y averiaron dos 
"Actividad restringida de las pa 
trullas sobre ciertos puntos del frea 
te. Duelos de artillería e infantería 
ea ciertos sectores.—EFE. 
COMUNICADO INGLES 
Londres, 22.—Comuricado del mi 
nisterio del. Aire británico: 
dade 
lista 




costeros del territorio enemigo y ígi ^ 
Wilhemshaven, donde se observó un al 
gran incendio. ^ ja'g" 
Otros aparatos bombardearon lo,' te a 
objetivos industriales de la región m^ 
del Ruhr y aügunos aeródromos de 
Holanda ŷ  norte de Francia, De to 
das estas incursiones no regresaron 
dos aviones."—EFE. 
E r 
X X x 
22.—Comunicado d«l 
"Durante la primera parte de la i . 
noche pasada, los aviones enemigos I ^ i r o ' 
atacaron unai ciudad de Gales del ^Uiartel General bratanaoo en Oriente 
Sur. Fueron arrojadas bombas í11" «i^, . 
cádiarias y explosivas de gran po- 1 • Libi^—^iaíáx importante que SP 
tencia en el curso de este ataque que kua^r: 
duró unas tres horas y media. Se Entrea y Abisima.—Continúan da 
provocaron incendios y daños en vi- 1 arrollándose las operaciones a nm-
viendas y locales comerciales. Hubo ;íro íavor- En hí capitulación de Me-
^ « v ^ K,m5^ - otrac .«,; 'Cierto número de víctimas, entxe : .el 18 ,d? .febrero las tropas sur 
grandes buques cisternas y otras um aIaunos muerto<5 i africanas hicieron más de seiscier.toj 
! También se ha registrado cierta 'pnsióneos, en su mayor partejwro-dadas muy gr^vementé. En la noche del 22 de jua *  wen  u ^ ^ o  forero, lact:v:dad - ^ - . " . i . . . . A. ^ peos, y capturamos ayunos caóoneí 
nuestras escuadrillas de bombardeo ^ea , sob.re elJste .y numerosas ametralladoras. 
| Somalia italiana'.—Siguen progre-atacaron con éxito las instalaciones i f ^ f ^ íura"te ^ f01"^ 
Swansea. En la costa oeste de ;d« ^ Fueron ^adas, bom d« 
Inglaterra ¿eroa minados dos PU^ Í ^ ^ L ? ^ i 
toe. 
En «1 Meiditeíráneo se efectuaron 
ataques coronados por el éxito, con-
tra las concentración» de tropas al 
sur de Benghasi. 
En lai troche última ©1 enemigo 
arrojo bombas explosivas e incen-
diarias sobre algunos puntos del 
norte y del oeste de Alemania. So-
lamente fué destruida una granjai. 
La artillería de la Marina derribó en 
la bahía alemana -na avión británi-
COMUNICADO ITALIANO 
'sando satisfaotoriamente las operaaO 
londinense. Los daños no fueron de nes al este ri0' D^ba-
importancia y hubo pocas víctimas." 
—EFE ' 
X X X 
Nairobi, 22.—Comunicado 'de las 
Fuerzas Aéreas británicas: 
"En el curso de los últimos días, 



























der, cuyos servicios y 
talleres han quedado 
completamente reduci-
dos a cenizas, ruega a | 
sus suscriptores le rami | 
tan a la mayor breve-
dad nota escrita de las J 
señas a que ha de en- | 
viárseles el periódico | 
que ya se publica ñor- j 
malmente y que recibí | 
rán tan pronto como se í 
hayan recibido las atn. | 
tediohas direcciones. I 
Bairicilio provisional.: | 
Pedrueea, 9, l / . Apar- | 
tado 20. flairtondur. | 
m s m 
Boma. 22.—Comunicado del Alto 
Masdo de las fuerzas arañadas ita-
lianas número 260 . * 
"Ea el frente griego, nada que 
señalar. Nuestros aviones bombar-
desiroo ^caaneote W baséis «aaemá 
gas. 
En Africa d d Norte, ea ti sector 
de Jarabub actividad de la* patrullas 
y artillería. 
En el Egeo, naestrOs aviones ata 
carón un buque enemigo. Se bom-
bardearon eficazmente las bases mi-
X X X I 
Londres, 22.—Comunicado de ^ 
ministerios del Ake y Seguridad 
Interior: 
"Se ha comprobado ahora que . 
•la .no¿he última—la del viernes H 
sábado—fué destruido un avión ene,' pueD 
migo ,por la defensa antiaérea, W So 
vas de la aviación suraíricana incaa suroeste de Inglaterra, r . . 1^ 0̂ ^ 
sablemente sobre Somalia italiana y j En las primeras horas de ̂  ta • 
Abisima. jde hoy ha sido destruido otro 
Una escuadrilla de bombardeo | rato de bombardeo e"6"?̂ 0, purafl 
efectuó un violento ataque contra | cercanías del canal de Bnsto . 
concentraciones enemigas' en el río .te" el día de hoy han sido aî  
Juba, logrando varios impactos di- algunas bombas por h aviación̂  ^ 
rectos 5en • las posiciones ofensivas, ¡miga, principalmente-en e ^ 
Las tropas italianas que viajaban en ; Condado de Kent, pero, s^ii ^ 
dos autocamiones, indicaron a núes- mes recibidos' hasta ahora, n 
sado pocos daños y produĵ 00 ^ 
so número de víctimas. 
tros-aviones que desebaa rendirse." 
—EFE 
Nairobi, 22.—Comunicado del Cuar 
.tel General británico en Kenya: 
"Después de enérgicos reconoci-
mientos, las tropas surafricanas ha© . 
pasado el río Juba y han ocupado | 
ura posición de gran impórtamela es 
tratégica para el enemigo, situada en 
la desembocadura del río. Se han 
do 
Durante la jornada de m ^ • 1-1.1 i . «M-iViriad «e . considerable la actividad 
patrulláis de caza enemigas y 
sobre la costa sureste de 1"= 
Un caza enemigo, ha siú 
bado."—EFE 
^ f r ^ 8 ^ . ^ - I ^ de.¥Jlülcn€- 'enturado gran cantidad de cañones 
Ea Africa Oriental, actividad de , y matenal de guerra y han sido he-
^9. artillerías a i amibas partes, en ,chos prisioneros el Estado Mayor de 
Keren. En el Sudan, columnas ene- una brIgada ^emiga, un coronel, y 
migas que habían intentado aproxi-¡bas.tanfes soldeos. En la operación 
mase a nuestas posiciones fueron rá-[de Mega( se h i c ^ n 476 prisión,^ 
pidamente contraatacadas y forzadas [y cayeron en nuestro poder seis ca-
a replegarse con grandes perdidas, . ñonés. "—EFE. 
Ea el bajo Juba, continuó la presión ' 
Londres, 22.—Comunicado del mi-
nisterio del Aire: 
"Durante la jornada del viernes. 
I nuestros cazas efectuaron sus acos-
1 tumbrados vuelos de patrullas sobre 
• lá costa francesa. En esta operación 
' ~ | no perdimos ningún avión. 
Atoras. 22.--Comun1cado número j Por h> noche se llevaron a cabo 
118, del Alto Mando dfi las Juerzas algunos raids. a pesar del mal tiem-
« ^ « 5 jpo. Fueron atacados varios puntos 
enemiga, contenida tenazmente por 
nuestrais tropas. El adversario reali-
zó incursiones aéreas sobre Massaua 
y Diredaua, sin causar daños imp<Jr-
taxrtes."—EFE 
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I. ^ s i 
París, 22.-Marcel í¡v0ef} ehá ^ 
do en 
ve" que «hay ^ f ^ r é s ^ , 
políticos en Vkhy. ^ ^ ¿ ^ ú ^ 
alumbrado ha nombrado ? ^ f 
en seis meses más nunisx ^ ^ 
antiguo régimen, con j o ^ de h V 
tanda. No hay'que di»ar f 
voluntad del mariscal ^ 
na 
ro hay 
hacer también que ^ del 
sin embargo, que el Jf» ^ ^ r a ' 
ha escogido mal a sus 
res."—EFE. 
^san 
cien j 
